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1. Introdução 
O MovingON - “Mudança do conflito para a participação – Como podem os jovens 
envolvidos com a justiça participar da sociedade e dos processos de tomada de 
decisão que os afetam?” - visa reforçar a participação, a autonomia e o 
envolvimento cívico dos jovens em contacto com a justiça e em situação de risco em 
toda a Europa. O projeto assenta na convicção de que os jovens que passaram por 
conflitos com a lei, exclusão social, marginalização ou vulnerabilidade não devem ser 
tratados apenas como destinatários do apoio, mas como contribuintes ativos para 
as comunidades e os sistemas que afetam as suas vidas.  

Os jovens em conflito com a justiça e em situação de risco são frequentemente 
excluídos dos processos de participação formal e as suas vozes estão muitas vezes 
ausentes da tomada de decisões a nível local, nacional e europeu. Ao mesmo tempo, 
estão entre os jovens mais afetados pelas políticas relacionadas com a educação, o 
emprego, a justiça, a inclusão social, a segurança, a saúde mental, a vida 
comunitária e a participação juvenil. O MovingON responde a esta lacuna, criando 
oportunidades estruturadas, seguras e significativas para que estes jovens 
expressem as suas opiniões, reflitam sobre as suas experiências de vida, identifiquem 
questões que lhes são importantes e estabeleçam um diálogo com profissionais, 
atores comunitários e decisores. 

Neste contexto, o projeto baseia-se em duas ferramentas europeias já existentes: o 
«VOICE Toolbox», que se centra no envolvimento e na formação de jovens em 
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conflito com a lei sobre o projeto europeu, os valores europeus, a democracia e a 
participação; e o «Youth Goals Dialogue Toolbox», que fornece métodos práticos 
para planear, facilitar e acompanhar atividades de diálogo com jovens em torno dos 
Objetivos Europeus para a Juventude. 

Ambas as ferramentas são altamente relevantes para o MovingON, mas requerem 
adaptação para responder de forma eficaz às necessidades específicas, realidades 
e barreiras à participação dos jovens envolvidos no sistema judicial e em situação de 
risco. O «VOICE Toolbox» proporciona uma base sólida para a aprendizagem cívica e 
o empoderamento dos jovens, enquanto o «Youth Goals Dialogue Toolbox» oferece 
métodos participativos úteis para o diálogo estruturado e a reflexão coletiva. 

No entanto, o grupo-alvo do MovingON poderá necessitar de abordagens mais 
curtas, mais acessíveis, mais experienciais e mais sensíveis ao trauma, bem como de 
métodos de facilitação que evitem o estigma, reduzam os desequilíbrios de poder e 
relacionem conceitos abstratos com as realidades do quotidiano. 

 

 

Por conseguinte, este Guia foi elaborado para apoiar os parceiros, os «youth workers», 
os mentores, os facilitadores e os profissionais na combinação e adaptação destas 
duas ferramentas, de modo a criar um percurso de participação coerente no 
MovingON. O objetivo não é criar um terceiro conjunto de ferramentas separado, nem 
traduzir mecanicamente os materiais existentes. Em vez disso, este Guia oferece um 
quadro prático para utilizar as duas ferramentas em conjunto, de forma a apoiar os 
jovens a passar da experiência pessoal à expressão da sua voz, da expressão da sua 
voz à mensagem coletiva e da mensagem coletiva ao diálogo estruturado e à ação. 

O percurso metodológico proposto pode ser resumido da seguinte forma: 

Experiência -> Expressão da voz -> Mensagem coletiva -> Diálogo -> Ação 

Através deste percurso, os jovens recebem apoio para refletir sobre as suas 
experiências, identificar as questões que afetam as suas vidas, relacionar essas 
questões com os direitos, os valores e os Objetivos da Juventude, formular 
mensagens coletivas e participar num diálogo significativo com aqueles que podem 
influenciar a mudança. 

 

2. Objetivo deste Guia 
 

O objetivo deste Guia é fornecer um quadro metodológico comum para a 
adaptação e a utilização combinada do VOICE Toolbox e o Youth Goals Dialogue 
Toolbox no âmbito do projeto MovingON. 
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Mais especificamente, o Guia visa apoiar os parceiros do projeto e os facilitadores a: 

• compreenderem como as duas ferramentas existentes se complementam; 
• adaptar o seu conteúdo, linguagem e métodos às realidades dos jovens em 

conflito com a justiça e em situação de risco;  
• conceber atividades de aprendizagem e diálogo seguras, inclusivas e 

adaptadas aos jovens;  
• promover a agência, a participação e a autoexpressão dos jovens;  
• preparar os jovens para as atividades de VideoVoice e os Círculos de Diálogo;  
• recolher e documentar as opiniões, mensagens e recomendações dos jovens;  
• garantir que a implementação local seja coerente em todos os países 

parceiros, mantendo-se simultaneamente suficientemente flexível para 
responder aos contextos nacionais e locais. 

O Guia destina-se principalmente a «youth workers», mentores, formadores, 
assistentes sociais, psicólogos, educadores, profissionais da justiça e outros 
profissionais envolvidos na implementação das atividades do MovingON. Pode 
também ser útil para organizações parceiras, decisores e partes interessadas que 
desejem compreender melhor como se pode conceber e facilitar uma participação 
significativa com jovens em conflito com a justiça e em situação de risco. 

O Guia deve ser utilizado como um complemento prático às duas ferramentas 
originais, não as substitui. Em vez disso, ajuda os facilitadores a selecionar, simplificar, 
combinar e contextualizar partes relevantes de ambas as ferramentas, de acordo 
com as necessidades dos seus participantes e os objetivos do projeto MovingON. 
Neste sentido, o Guia desempenha quatro funções principais: 

1.  Função de adaptação: Ele explica como os conteúdos e atividades existentes 
podem ser adaptados para se tornarem mais acessíveis, inclusivos, sensíveis ao 
trauma e relevantes para jovens envolvidos com a justiça e em situação de risco.  

2. Função de integração: mostra como o VOICE Toolbox e o Youth Goals Dialogue 
Toolbox podem ser utilizadas em conjunto como parte de um processo coerente de 
aprendizagem e participação.  

3. Função de facilitação: fornece orientações práticas aos facilitadores sobre como 
criar espaços seguros, apoiar o diálogo em grupo, gerir temas sensíveis e incentivar 
uma participação significativa.  

4. Função de implementação: Apoia os parceiros no planeamento, execução, 
documentação e avaliação de atividades locais de forma consistente em todo o 
consórcio MovingON.  

O objetivo geral é garantir que os jovens não sejam meramente informados sobre a 
participação, a democracia ou os valores europeus, mas que sejam apoiados para 
experimentar a participação na prática. O Guia promove, por conseguinte, uma 
transição da educação cívica entendida como transferência de informação para a 
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participação cívica entendida como um processo empoderador, relacional e 
orientado para a ação. 

 

3. Grupo-alvo e Necessidades de Adaptação  
 

O MovingON centra-se nos jovens em situação de risco e que tiveram contacto com 
a justiça, incluindo jovens que passaram por conflitos com a lei, exclusão social, 
marginalização, discriminação, violência, ambientes familiares ou comunitários 
instáveis, desmotivação escolar, desemprego ou acesso limitado a oportunidades. 
Estes jovens podem ter tido contacto direto ou indireto com o sistema de justiça, 
assistência social, mecanismos de proteção ou apoio comunitário, problemas de 
saúde mental e/ou educativos e podem muitas vezes sentir que as decisões que 
afetam as suas vidas são tomadas sem a sua participação. 

Embora o grupo-alvo seja diversificado e não deva ser tratado como uma categoria 
homogénea, muitos jovens envolvidos com a justiça e em situação de risco 
enfrentam barreiras comuns à participação. Estas podem incluir pouca confiança 
nas instituições, experiências negativas anteriores com figuras de autoridade, acesso 
limitado a informação adaptada aos jovens, pouca confiança na expressão de 
opiniões, medo de julgamentos, baixos níveis de literacia ou dificuldades de 
aprendizagem, condições de vida instáveis, sofrimento emocional, estigma, exclusão 
dos espaços convencionais de participação juvenil e pouca convicção de que a sua 
voz possa conduzir à mudança. 

Por esta razão, a adaptação do «VOICE Toolbox» e do «Youth Goals Dialogue Toolbox» 
não deve ser entendida como uma simples tradução ou resumo de materiais 
existentes. Requer um ajuste metodológico cuidadoso para garantir que as 
atividades sejam acessíveis, relevantes, emocionalmente seguras e significativas 
para os jovens envolvidos. O objetivo é criar um processo de aprendizagem e 
participação que reconheça as experiências vividas pelos jovens, evite rotulá-los ou 
culpá-los e os apoie a identificarem-se como titulares de direitos, membros da 
comunidade e potenciais agentes de mudança. 

 

3.1 Barreiras à participação 
 

Os jovens em conflito com a justiça e em situação de risco podem estar menos 
propensos a participar em atividades tradicionais de diálogo cívico ou político, não 
porque lhes faltem opiniões ou motivação, mas porque os formatos, a linguagem e 
as dinâmicas de poder desses espaços muitas vezes os excluem. Consultas formais, 
reuniões institucionais ou discussões abstratas sobre política podem parecer 



Project 101246228 — MovingON 
MOVING from conflict to participatiON – How can justice-involved youth 
participate in society and decision-making processes that affect them? 

 

distantes das suas vidas quotidianas. Em alguns casos, os jovens também podem 
associar as instituições ao controlo, à punição, à vigilância ou a experiências 
anteriores em que não foram ouvidos. 

Os facilitadores devem, portanto, partir do princípio de que a participação tem de ser 
construída gradualmente. Os jovens podem, numa primeira fase, precisar de tempo 
para compreender o objetivo da atividade, avaliar se o espaço é seguro, desenvolver 
uma relação de confiança com o facilitador e com o grupo e perceber como a 
discussão se relaciona com as suas próprias realidades. A participação não deve ser 
forçada, apressada nem avaliada apenas com base na quantidade de vezes que um 
jovem fala. Ouvir, observar, escrever, desenhar, escolher, votar, movimentar-se no 
espaço, trabalhar em pares ou contribuir anonimamente também podem ser formas 
significativas de participação. 

 

3.2 Necessidades de aprendizagem e comunicação  
 

 

Os materiais adaptados devem utilizar uma linguagem clara, concreta e acessível 
aos jovens. Conceitos como democracia, valores europeus, elaboração de políticas, 
participação, Objetivos da Juventude ou tomada de decisões devem ser traduzidos 
em exemplos do quotidiano. Em vez de partir das instituições, o processo de 
aprendizagem deve partir da experiência vivida: «O que afeta a minha vida?», «Quem 
toma decisões sobre isto?», «Onde me sinto ouvido ou não ouvido?», «O que gostaria 
de mudar?», «Quem precisa ouvir?» 

As atividades devem evitar longas explicações teóricas e dar prioridade a métodos 
experienciais, visuais e interativos. Breves intervenções, cartões, imagens, exercícios 
de mapeamento, atividades de classificação, narração de histórias, «role-plays», 
discussões em pequenos grupos e expressão criativa podem ajudar os jovens a 
envolverem-se em temas complexos sem se sentirem sobrecarregados. Os 
materiais escritos devem ser curtos, simples e organizados visualmente, 
especialmente quando se trabalha com jovens com baixos níveis de literacia, 
dificuldades de aprendizagem ou familiaridade limitada com contextos de educação 
formal. 

 

3.3 Segurança emocional e adaptação que tenha em 
conta o trauma  
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Algumas atividades podem levar os jovens a refletirem sobre questões sensíveis, tais 
como conflitos, violência, exclusão, discriminação, envolvimento com a justiça, 
relações familiares, segurança da comunidade ou experiências negativas com 
instituições. Estes temas podem ser poderosos, mas também exigem uma 
moderação cuidadosa. O processo de adaptação deve, por isso, seguir uma 
abordagem que tenha em conta o trauma.  

Isto significa que os facilitadores devem criar um ambiente previsível, respeitoso e 
isento de julgamentos. Os jovens devem saber em que consiste a atividade, o que 
acontecerá com as suas contribuições e quais são os seus direitos durante o 
processo. 

A participação deve ser sempre voluntária. Nenhum participante deve ser obrigado a 

revelar experiências pessoais, explicar o seu passado ou falar sobre acontecimentos 
traumáticos. Deve ser estabelecido, desde o início, e de maneira clara, o «direito de 
recusa».  

Os facilitadores devem estar atentos a sinais de desconforto, isolamento, escalada 
de tensão ou conflito no grupo. As atividades devem incluir momentos de reconexão 
com o presente, pausas, momentos de avaliação e reflexões finais. Sempre que 
necessário, os facilitadores devem ter conhecimento dos meios de encaminhamento 
ou dos mecanismos de apoio, especialmente se um jovem revelar situações de risco, 
danos ou necessidades urgentes de apoio. 

 

3.4 Enquadramento não estigmatizante e restaurador  
 

A linguagem utilizada nos materiais adaptados deve evitar definir os jovens em 
termos de risco, infração, vulnerabilidade ou em falta de algo. Termos como 
«infrator», «jovem problemático» ou «delinquente» devem ser evitados nos materiais 
de facilitação e nos destinados aos participantes. A abordagem preferencial consiste 
em utilizar uma linguagem centrada na pessoa e sensível ao contexto, como «jovens 
envolvidos no sistema de justiça», «jovens afetados por conflitos com a lei», «jovens 
que enfrentam barreiras» ou «jovens em situação de risco», dependendo do contexto.  

A adaptação deve também seguir uma lógica restaurativa. Isto significa afastar-se 
de perguntas que se centram na culpa e orientar-se para perguntas que promovam 
a reflexão, a responsabilidade, as relações e a mudança. Por exemplo:  

• O que aconteceu na minha comunidade que afeta os jovens? 

• Quem é afetado e de que forma? 

• Do que precisam os jovens para se sentirem seguros, respeitados e incluídos? 

• O que poderia mudar? 

• Quem deve fazer parte desta mudança? 
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• O que posso/podemos dizer às pessoas que tomam decisões? 

Esta abordagem restaurativa ajuda os jovens a relacionarem as suas experiências 
pessoais e comunitárias com questões sociais mais amplas, sem as reduzir ao seu 
comportamento passado ou à sua vulnerabilidade. 

 

3.5 Agência e necessidade de empoderamento  
 

Um dos principais objetivos do MovingON é ajudar os jovens a verem-se não apenas 
como beneficiários de serviços, mas como pessoas com conhecimentos, experiência, 
direitos e propostas. A adaptação dos dois Toolbox deverá, por isso, reforçar a 
autonomia em todas as fases.  

Isto significa que os jovens devem ser convidados a fazer escolhas durante as 
atividades, a selecionar os temas que pretendem debater, a identificar os Objetivos 
da Juventude que mais lhes interessam, a criar as suas próprias mensagens e a 
decidir como pretendem que essas mensagens sejam comunicadas. O papel do 
facilitador não é falar em nome dos jovens, mas ajudá-los a organizar-se e a 
expressar as suas próprias perspetivas de forma segura, respeitosa e significativa. 

O empoderamento deve ser prático e realista. O Guia deve evitar criar a impressão 
de que a participação resolverá automaticamente os problemas estruturais. Em vez 
disso, deve ajudar os jovens a compreender que as suas vozes podem contribuir 
para o diálogo, a sensibilização, melhores serviços, políticas mais eficazes e relações 
comunitárias mais fortes, especialmente quando as suas mensagens são recolhidas, 
documentadas e comunicadas de forma clara. 

 

3.6 Implicações à adaptação 
 

Com base nas necessidades acima referidas, a adaptação do «VOICE Toolbox» e do 
«Youth Goals Dialogue Toolbox» deve seguir estas orientações práticas: 

• simplificar e resumir o conteúdo teórico; 
• utilizar exemplos relacionados com a realidade quotidiana dos jovens; 
• transformar conceitos abstratos em temas de discussão e atividades práticas; 
• dar prioridade a métodos experienciais e visuais; 
• incluir formas flexíveis de participação para além da intervenção em plenário; 
• garantir a partilha voluntária e o direito de não participar;  
•  integrar uma linguagem não estigmatizante e restaurativa; 
• preparar os facilitadores para lidar com temas sensíveis e dinâmicas de grupo; 
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• associar cada atividade a um resultado concreto, como uma mensagem, um 
mapa, uma prioridade, uma recomendação ou um próximo passo; 
• garantir que os jovens compreendam como as suas contribuições serão 
utilizadas nas atividades do VideoVoice, nos Círculos de Diálogo e nos relatórios 
do projeto. 
 

4. Como os dois «Toolboxes» funcionam juntos 
no MovingON 
 

Este Pacote de Formação adaptado deve ser utilizado como principal guia de 
trabalho pelos facilitadores durante a implementação local. Ele reúne conteúdos 
selecionados do «VOICE Toolbox» e métodos participativos selecionados do « Youth 
Goals Dialogue Toolbox», adaptando-os às necessidades dos jovens em conflito com 
a justiça e em situação de risco.  

Os dois «Toolboxes» originais devem ser disponibilizadas aos facilitadores como 
materiais de referência de apoio, juntamente com o Pacote de Formação adaptado. 
Não se espera que os facilitadores implementem os «Toolboxes» originais na íntegra. 
Devem consultá-los apenas quando precisarem de compreender melhor o material 
de origem, explorar atividades adicionais ou adaptar ainda mais elementos 
específicos ao seu contexto nacional ou local. 

Na prática, a ideia é simples:  

• Utilizar o «VOICE Toolbox» como referência para temas-chave, tais como voz, 
participação, democracia, valores europeus, direitos, sociedade, elaboração 
de políticas e o papel dos jovens na mudança; 

• Utilizar o «Youth Goals Dialogue Toolbox» como referência para métodos 
participativos que promovam a discussão, a troca de pontos de vista, a 
definição de prioridades, a elaboração de mensagens e o planeamento do 
acompanhamento. 

No MovingON, os dois «Toolboxes» devem, portanto, ser utilizados como recursos 
flexíveis, e não como programas de formação completos a ministrar do início ao fim. 
Os facilitadores devem selecionar o que for útil para o seu grupo, simplificá-lo 
sempre que necessário e relacioná-lo com as experiências vividas pelos jovens com 
envolvimento no sistema de justiça e em situação de risco. 

Para facilitar a implementação, os parceiros devem garantir que os facilitadores 
tenham acesso direto ao Pacote de Formação adaptado, à «VOICE Toolbox», «Youth 
Goals Dialogue Toolbox» e a quaisquer documentos de apoio relevantes. 
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4.1 Função prática de cada «toolbox» 
 

Ferramenta Principal papel no 
MovingON 

Como os facilitadores 
devem utilizar 

«VOICE Toolbox» Fornece conteúdo da 
formação 

Selecionar temas e 
atividades curtas sobre 
valores, democracia, 
participação, sociedade e 
a voz dos jovens  

«Youth Goals Dialogue 
Toolbox» 

Fornece os métodos de 
diálogo 

Selecionar métodos 
participativos para ajudar 
os jovens a debater, 
estabelecer prioridades 

e formular mensagens 

Guia MovingON Interliga as duas 
ferramentas 

Ajuda os facilitadores a 
transformar o conteúdo e 
os métodos selecionados 
numa trajetória 

 
Na prática, isto significa que os facilitadores podem escolher um tema do «VOICE 
Toolbox» e desenvolvê-lo através de um método do «Youth Goals Dialogue Toolbox» 

 

Objetivo do 
MovingON  

Tema do VOICE Método do Youth 
Goals  

Resultado 
esperado 

Ajudar os jovens a 
compreender a 
participação 

Democracia e 
participação 

Barómetro de 
Opinião 

/ Escala de opinião 

Os jovens 
expressam o que a 
participação 
significa para eles 

Ligar os valores 
europeus à vida 
quotidiana 

Valores europeus Discussão 
silenciosa / Postais 

Os jovens 
identificam os 
valores que 
desejam ver na sua 
comunidade 

Identificar questões 
que afetam os 
jovens 

A sociedade e tu Mapeamento da 
comunidade / 
World Cafe 

Lista de desafios 
locais e prioridades  
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Preparar 
mensagens para os 
decisores 

Colocar a sua voz 
em ação 

Os meus próximos 
passos / Análise do 
campo de forças 

Mensagens 
concretas, 
recomendações ou 
ideias de ação 

Preparação para os 
Círculos de Diálogo 

A voz dos jovens e 
elaboração de 
políticas 

Fishbowl / Diálogo 
estruturado 

Os jovens praticam 
o diálogo 

com os outros 

 

4.2 O percurso de participação do MovingON 
Os facilitadores devem organizar as atividades adaptadas em torno de um percurso 
comum: 

Experiência -> Expressar a voz -> Mensagem coletiva -> Diálogo -> Ação 

Este percurso ajuda os jovens a avançarem, um passo de cada vez, da reflexão 
pessoal à participação pública. 

Passo 1 - Experiência: Comece pela realidade dos jovens. Não comece com 
conceitos abstratos como «política europeia» ou «participação democrática». 
Comece com perguntas que façam sentido na vida quotidiana deles 

 

Algumas perguntas úteis incluem: O que afeta os jovens na vossa comunidade? 
Onde é que os jovens se sentem seguros ou inseguros? Onde é que os jovens se 
sentem respeitados ou ignorados? O que dificulta a participação dos jovens? O que 
gostariam que os adultos, os profissionais ou os decisores compreendessem? 

Possíveis atividades incluem o mapeamento comunitário, cartões com situações do 
quotidiano, discussões em pequenos grupos, mapeamento do tipo «seguro / 
inseguro / precisa de mudar», narração de histórias através de imagens e escrita ou 
desenho em silêncio. O resultado esperado é uma lista de experiências, 
necessidades, barreiras ou questões comunitárias identificadas pelos jovens. 

Passo 2 – Expressar a voz: Apoie os jovens a expressarem as suas opiniões de 
diferentes formas. Nem todos os participantes se sentirão à vontade para falar 
perante um grupo. Os facilitadores devem oferecer diferentes formas de expressão, 
tais como escrever, desenhar, escolher cartões, votar, trabalhar em pares ou 
contribuir anonimamente. O resultado esperado são opiniões individuais, citações, 
palavras-chave, desenhos ou mensagens curtas dos jovens. 

Passo 3 - Mensagem coletiva: Ajude o grupo a passar das opiniões individuais para 
prioridades partilhadas. O objetivo não é fazer com que todos concordem em tudo, 
mas identificar preocupações comuns, temas recorrentes e mensagens que o grupo 
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considere importantes. O resultado esperado são três a cinco mensagens coletivas, 
prioridades ou recomendações.  

Passo 4 - Diálogo: Prepare os jovens para partilharem as suas mensagens com 
outras pessoas. Estas pessoas podem incluir pares, «youth workers», profissionais, 
agentes comunitários, políticos ou decisores. O resultado esperado são mensagens 
preparadas, perguntas e papéis para o Círculo de Diálogo ou outra atividade de 
diálogo estruturada.  

Passo 5 - Ação: Certifique-se de que as contribuições dos jovens não se percam 
após a atividade. Cada sessão deve produzir algo que possa ser documentado e 
utilizado no projeto. O resultado esperado são resultados documentados que 
possam ser incorporados no VideoVoice, nos Círculos de Diálogo, nas 
recomendações do projeto e nos relatórios. 

 

4.3 Como escolher atividades  
Os facilitadores não devem escolher atividades apenas por serem interessantes ou 
criativas. Cada atividade deve servir um objetivo claro no percurso do MovingON. 

Antes de selecionar uma atividade, os facilitadores devem perguntar-se: 

1. Qual o objetivo dessa sessão? 

2. Em que etapa do percurso estamos a trabalhar? 

3. O que queremos que os jovens produzam no final? 

4. A atividade é segura e adequada para este grupo? 

5. A atividade implica leitura, escrita ou falar em público? 

6. Os participantes podem optar por não partilhar experiências pessoais? 

7. Como iremos documentar os resultados? 

Objetivo da sessão Recomendação de 
atividades 

Evitar 

Construir confiança Quebra-gelo, acordos de 
grupo, trabalho em pares 

Partilhas pessoais muito 
cedo 

Explorar experiências  Mapeamentos, cartões, 
imagens, trabalho em 
pequeno grupo 

Discussão abstrata sobre 
políticas  

Discutir valores  Cenários do dia a dia, 
cartões de valores, 
classificações 

Apresentação teórica 
extensa 
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Identificar prioridades  Votação, agrupamentos,  
World Cafe 

Discussão aberta sem 
estrutura 

Preparar mensagens  Fichas de trabalho, 
declarações em grupo, 
«role-play» 

Pedir aos participantes 
para improvisar perante os 
stakeholders 

Preparar o diálogo  Simulação, «Fishbowl», 
preparação de perguntas 

Convidar decisores sem 
preparação prévia  

Encerramento e avaliação Ronda de reflexão, cartões 
de feedback, próximos 
passos 

Encerramento sem resumo 
ou acompanhamento 

 

4.4 Regra da adaptação mínima 
 

Ao utilizar qualquer atividade de qualquer um dos «Toolboxes», os facilitadores 
devem aplicar as seguintes regras mínimas: 

• Mantenha as instruções curtas e claras. 
• Explique o objetivo da atividade antes de começar. 
• Utilize linguagem simples e exemplos concretos. 
• Evite jargão institucional. 
• Não peça aos jovens que revelem experiências pessoais ou legais. 
• Dê sempre aos participantes o direito de recusarem participar. 
• Disponibilize mais do que uma forma de participar. 
• Recorra a pequenos grupos antes da discussão em plenário. 
• Recolha os resultados de forma visível, por exemplo, em cartões, quadros de 
folhas soltas ou fichas de trabalho. 
• Conclua cada atividade resumindo o que foi dito e como essa informação será 
utilizada.  
 

4.5 Exemplo prático de uma sessão combinando os dois 
«Toolboxes» 
 

Título da sessão: A minha voz na minha comunidade Duração: 90 minutos Objetivo 
principal: Ajudar os jovens a identificarem os problemas das suas comunidades e 
relacioná-los com a participação e Objetivos da Juventude. 

Parte Atividade Fonte Objetivo Resultado 
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Abertura Acordos de 
grupo e 
«check-in» 

Facilitação  
adaptada na 
prática 

Criar um 
ambiente de 
segurança e 
confiança 

Regras 
partilhadas 

 

Passo 1 Mapeamento 
da 
comunidade 

Abordagem de 
diálogo «Youth 
Goals» 

Identificar 
locais, questões 
e necessidades 

Mapa da 
comunidade 

Passo 2 O que a 
participação 
significa para 
mim? 

Tema do 
«VOICE» 

Relacionar a 
experiência 
com a 
participação 

Palavras-chave 

Passo 3 Votação por 
prioridades 

Método «Youth 
Goals» 

 

Selecionar as 
questões mais 
importantes 

As 3 principais 
prioridades 

Passo 4 Da questão à 
mensagem 

 

Ficha de 
trabalho 
MovingON 
adaptada 

Preparar a voz 
dos jovens 

3 mensagens 
de grupo 

Encerramento Uma coisa que 
quero que os 
adultos 
compreendam 

«VOICE»/  
adaptação do 
MovingON  

Captar a voz 
diretamente 
dos jovens 

Citações 
individuais 

 

4.6 Mensagem-chave para os facilitadores  
 

Os dois «toolboxes» devem ser utilizados como recursos, não como guiões. Os 
facilitadores devem sentir-se à vontade para selecionar, simplificar e combinar 
atividades, desde que respeitem o percurso do MovingON e os princípios básicos de 
uma participação segura, inclusiva e significativa. 

A questão principal não é: «Implementámos os «toolboxes» exatamente como estão 
descritos?» A questão principal é: «Esta atividade ajudou os jovens a expressarem as 
suas opiniões, a construir uma mensagem coletiva e a dar mais um passo em 
direção a uma participação significativa?» 

 

5. Princípios fundamentais da adaptação 
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Este capítulo apresenta os princípios básicos que os facilitadores devem aplicar ao 
adaptar e utilizar atividades do «VOICE Toolbox» e do «Youth Goals Dialogue Toolbox» 
no MovingON. Estes princípios não são requisitos teóricos. São regras práticas que 
ajudam os facilitadores a tornarem cada atividade mais segura, mais clara e mais 
significativa para os jovens em conflito com a justiça e em situação de risco. 

Antes de utilizar qualquer atividade, os facilitadores devem perguntar-se: 

• Esta atividade é fácil de compreender? 

• A atividade é relevante para a vida dos jovens? 

• Os participantes podem participar sem se sentirem expostos? 

• Os participantes podem participar sem se sentirem expostos? 

• A atividade ajuda os jovens a expressarem algo significativo? 

5.1 Comece pela vida real, não pelas instituições  
 

Muitas atividades das ferramentas originais referem-se à democracia, à Europa, à 
participação, à elaboração de políticas, aos valores e aos Objetivos da Juventude. 
Estes temas são importantes, mas podem parecer distantes se forem apresentados 
de forma abstrata. 

Os facilitadores devem começar pelas experiências quotidianas dos jovens e, em 
seguida, relacioná-las com conceitos mais amplos. 

Em vez de começar com: «Hoje vamos falar sobre a participação democrática na 
Europa», comece com: «Hoje vamos falar sobre o que afeta a vida dos jovens, quem 
toma as decisões sobre estas questões e como os jovens podem fazer a voz ser 
ouvida». 

Conceito abstrato Ponto de partida prático 

Democracia Quem é ouvido? Quem não é? 

Participação Onde é que os jovens podem expressar-
se e serem levados a sério? 

Valores europeus Como se traduzem o respeito, a 
igualdade ou a liberdade na vida 
quotidiana? 

Elaboração de políticas Quem decide sobre as escolas, os 
bairros, a segurança, os serviços ou 

oportunidades? 

Objetivos da Juventude Do que precisam os jovens para viverem 
melhor? 
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5.2 Use uma linguagem simples e concreta 
 

Os facilitadores devem simplificar a linguagem das ferramentas originais sempre 
que necessário. Isto não significa tornar o conteúdo infantil. Significa torná-lo claro, 
direto e acessível. 

Em vez de dizer Diga 

Decisores Pessoas que tomam decisões 

Participação cívica Participar em algo que afeta a sua 
comunidade 

Participação democrática Ter algo a dizer e ser ouvido 

Valores europeus Valores como o respeito, a liberdade, a 
igualdade e a justiça 

Inclusão social Sentir-se aceite e ter as mesmas 
oportunidades que os outros 

partes interessadas Pessoas ou organizações ligadas a 
determinada questão 

 
Quando for necessário utilizar um termo complexo, os facilitadores devem explicá-lo 
através de um exemplo antes de pedir aos jovens que o discutam. 

 

5.3 Mantenha as atividades curtas e com foco  
 

Os jovens em conflito com a justiça e em situação de risco podem ter necessidades 
de aprendizagem, capacidades de atenção ou experiências anteriores com a 
educação formal diferentes. Atividades longas com demasiados passos podem 
reduzir a participação. Os facilitadores devem dividir as atividades em partes mais 
pequenas e explicar um passo de cada vez. 

Uma estrutura adequada é:  

1. Explicação do objetivo 

2. Dar uma instrução clara.  

3. Deixar os participantes experimentarem.  
4. Breve discussão. 

5. Recolha dos resultados.  

6. Passar à etapa seguinte. 

Parte da sessão Sugestão de duração 
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Abertura/«check-in» 5-10 minutos 

Breve intervenção 5-10 minutos 

Atividade principal  20-30 minutos 

Discussão em grupo 15-20 minutos 

Criação do resultado final 10-15 minutos 

Encerramento/reflexão 5-10 minutos 

 
Os facilitadores devem evitar sessões em que os jovens se limitem apenas a ouvir. 
Cada sessão deve incluir atividades práticas, escolhas, movimento, criação, 
discussão ou reflexão. 

5.4 Deixe a participação flexível  
 

A participação não significa apenas falar perante o grupo. Alguns jovens podem 
preferir ouvir primeiro, escrever, desenhar, votar, trabalhar em pares ou contribuir de 
forma anónima. Os facilitadores devem propor mais do que uma forma de participar. 

Possíveis formas de participação incluem falar em plenário, falar em pares, escrever 
em cartões, desenhar ou fazer mapas, escolher imagens, votar com autocolantes, 
posicionar-se numa linha de opinião, utilizar notas anónimas, ajudar a transformar 
as ideias do grupo numa mensagem, observar e contribuir no final 

Os facilitadores devem evitar pressionar os participantes a partilharem experiências 
pessoais. Um jovem pode participar de forma significativa sem contar a sua história 
de vida pessoal. 

 

5.5 Utilize o direito de “passar”  
 

Todas as atividades devem incluir o direito de passar. Isto significa que os 
participantes podem optar por não responder a uma pergunta, não partilhar uma 
experiência ou não participar numa parte específica da atividade. 

Os facilitadores podem dizer no início: 

“Estão convidados a participar, mas não têm de partilhar nada de pessoal. 
 Podem sempre dizer «passo», ouvir, escrever em vez de falar ou fazer uma 
 pequena pausa, se necessário”.  

O direito de passar deve ser apresentado como algo normal, e não como um 
fracasso ou uma resistência. 
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5.6 Evite exposições pessoais muito cedo  
 

Algumas atividades podem suscitar reflexões pessoais. Isto pode ser útil, mas não 
deve acontecer demasiado cedo no processo de grupo. Antes de pedir aos jovens 
que partilhem experiências, os facilitadores devem, em primeiro lugar, criar um 
ambiente de confiança e segurança. 

Uma sequência mais segura é: 

1. Começar com situações gerais.  

2. Passar para exemplos da comunidade  

3. Discutir o que os jovens, no geral, podem vivenciar.  

4. Convide à reflexão pessoal apenas se for apropriado. 
5. Nunca exija que se revele algum tipo informação.  

Por exemplo, em vez de perguntar «Conta-nos sobre uma ocasião em que te sentiste 
excluído», pergunta «Onde é que os jovens se sentem frequentemente excluídos ou 
ignorados?» 

 

5.7 Utilize linguagem não-estigmatizante  
 

Os facilitadores devem evitar utilizar uma linguagem que rotule os jovens com base 
nas suas dificuldades, situação jurídica ou riscos. A linguagem utilizada nas sessões 
deve promover a dignidade e a participação. 

Deve-se evitar terminologias como: infrator; criminoso; delinquente; jovens 
problemáticos; jovens de alto risco; casos vulneráveis; jovens difíceis.  

Deve-se dar preferência por termos como: jovens; participantes; jovens em contacto 
com a justiça; jovens afetados por conflitos com a lei; jovens que enfrentam 
obstáculos; jovens com experiências vividas; jovens em risco, quando tal for 
necessário para a terminologia do projeto. 

Nos materiais destinados aos participantes, é frequentemente preferível utilizar 
simplesmente «jovens» ou «participantes». 

 

5.8 Utilize uma abordagem restaurativa  
 

O processo no MovingON não deve centrar-se na atribuição de culpas. Deve ajudar 
os jovens a refletirem sobre as relações, a comunidade, as necessidades, a 
responsabilidade e a mudança. 

Algumas perguntas restaurativas úteis são: 
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• O que aconteceu? 
• Quem foi afetado?  
• Do que os jovens precisam? 
• O que ajudaria a restabelecer a confiança? 

• O que precisa de mudança? 
• Quem deve estar envolvido? 

• O que pode ser feito de maneira diferente da próxima vez? 

• Que mensagem deve ser transmitida? 

Deve-se evitar perguntas que soem a interrogatório ou julgamento, tais como: Por 
que é que fizeste isso? De quem é a culpa? O que se passa com os jovens? Por que é 
que os jovens não participam? Por que é que não seguem as regras? 

 

 

5.9 Relacione cada atividade com um resultado 
 

Cada atividade deve produzir algo que possa ser documentado e utilizado 
posteriormente. Isto ajuda os jovens a perceberem que a sua participação tem valor. 

Os resultados possíveis incluem palavras-chave, citações, desenhos, mapas, 
mensagens de grupo, listas de prioridades, perguntas para os decisores, soluções 
propostas, ideias para o VideoVoice, recomendações e próximos passos. 

Os facilitadores devem explicar como o resultado será utilizado. Por exemplo: «No 
final desta atividade, teremos três mensagens do grupo. Estas mensagens podem 
ajudar-nos a preparar a atividade de VideoVoice e o Círculo de Diálogo.» 

 

5.10 Faça uma preparação antes de convidar os decisores 
 

Os jovens não devem ser colocados em diálogo com os decisores sem preparação. 
Antes de qualquer Círculo de Diálogo ou reunião com as partes interessadas, os 
facilitadores devem ajudar o grupo a preparar o que querem dizer, o que querem 
perguntar e o que não querem discutir. 

A preparação deve incluir quem estará presente, por que razão foram convidados, o 
que os jovens querem que eles ouçam, quais as mensagens que o grupo quer 
partilhar, quais as perguntas que o grupo quer fazer, quais os limites que devem ser 
respeitados e que tipo de apoio o facilitador irá prestar durante o diálogo. 

Os facilitadores também devem preparar os decisores. Estes, por outro lado, devem 
compreender que o diálogo não é uma consulta simbólica, uma palestra ou uma 
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atividade de relações públicas. Trata-se de um processo estruturado de escuta e 
intercâmbio, no qual as opiniões dos jovens devem ser levadas a sério. 

 

5.11 Encerre cada sessão adequadamente 
 

Cada sessão deve terminar com um breve momento de encerramento. Isto ajuda os 
participantes a compreender o que aconteceu, o que foi produzido e o que se segue. 

Um encerramento simples pode incluir:  

1. O que discutimos hoje?  

2. O que produzimos?  

3. Como isso será utilizado?  

4. Qual o próximo passo?  

5. Como os participantes saem da sessão?  
Não termine uma sessão imediatamente após uma discussão delicada. Reserve 
algum tempo para a reconexão com o presente, o resumo e o encerramento 
emocional. 

 

5.12 Checklist do facilitador 
 

Questão Sim/Não 

Selecionei apenas as partes das 
«toolboxes» que são relevantes para este 
grupo? 

 

Simplifiquei a linguagem onde foi 
necessário? 

 

Preparei exemplos concretos?  

Planeei diferentes formas de 
participação para os jovens? 

 

Incluí o direito de recusa?  

Evitei atividades que exijam revelar 
informações pessoais? 

 

Sei quais os resultados que a sessão 
deve produzir? 
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Sei como o resultado será 
documentado? 

 

Planeei um encerramento adequado?  

Sei o que fazer se um participante ficar 
angustiado ou revelar um risco? 

 

 

5.13 Mensagem-chave para os facilitadores 
 

Adaptação significa fazer com que as ferramentas funcionem para os jovens que 
têm à sua frente. Não é necessário utilizar todas as atividades. Não é necessário 
seguir a ordem original. Não é necessário manter todo o conteúdo teórico. 

O que importa é que cada atividade adaptada seja compreensível, segura, 
respeitosa, relevante, participativa, ligada às realidades dos jovens e capaz de 
produzir uma mensagem ou resultado claro. 

6. Utilização do «VOICE Toolbox» no MovingON 
O «VOICE Toolbox» é a principal fonte de conteúdos de formação do MovingON. Nele 
inclui-se temas como o projeto europeu, os valores europeus, a democracia, a 
participação, a elaboração de políticas, a sociedade e a voz dos jovens.  

No MovingON, os facilitadores não devem utilizar o «VOICE Toolbox» como um 
currículo fixo que tenha de ser implementado do início ao fim. Em vez disso, devem 
utilizá-lo como uma fonte flexível de temas, atividades e ideias de aprendizagem que 
possam ser adaptadas às necessidades dos jovens em conflito com a justiça e em 
situação de risco. 

O objetivo não é ministrar um curso completo sobre a Europa ou a democracia. O 
objetivo é ajudar os jovens a compreender como a participação, os direitos, os 
valores e a tomada de decisões estão ligados às suas próprias vidas e comunidades 

 

6.1 Quem adapta o «VOICE Toolbox»? 
 

A adaptação do «VOICE Toolbox» deve ocorrer a dois níveis. 

Nível 1 - Adaptação comum do MovingON:  O projeto fornece um quadro de 
adaptação comum através deste Guia. Este quadro define o percurso de 
participação do MovingON, os princípios fundamentais de adaptação, os temas 
recomendados do «VOICE», as regras mínimas de proteção, a ligação com o 
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VideoVoice e os Círculos de Diálogo, os resultados esperados de cada atividade e os 
modelos para planeamento, documentação e elaboração de relatórios. 

Nível 2 - Adaptação local pelos formadores:   Os formadores e facilitadores 
adaptam o conteúdo selecionado do «VOICE» ao seu próprio contexto nacional e 
local. Podem ajustar a linguagem, os exemplos, a duração, o nível de dificuldade, a 
dimensão do grupo, os tipos de atividades, as referências culturais, os serviços e 
instituições locais, as realidades locais dos jovens e as necessidades específicas dos 
participantes. No entanto, a adaptação local não deve alterar o objetivo geral do 
processo. Os facilitadores devem manter o percurso MovingON:  

Experiência -> Expressão da voz-> Mensagem Coletiva -> Diálogo -> Ação 

 

6.2 O que os facilitadores devem manter do «VOICE 
Toolbox» 
 

Os facilitadores devem manter as partes do «VOICE Toolbox» que ajudam os jovens a: 

• a compreender que a sua voz é importante; 
• refletir sobre valores como o respeito, a dignidade, a igualdade, a liberdade e 

a justiça; 
• relacionar a participação com a vida quotidiana; 
• compreender a democracia em termos simples e práticos; 
• identificar como as decisões são tomadas e quem as toma; 
• reconhecer o seu papel na sociedade; 
• preparar mensagens para os decisores; 
• passar das opiniões pessoais à ação coletiva. 

 

6.3 O que os facilitadores devem simplificar  
 

Algumas partes do «VOICE Toolbox» podem ser demasiado teóricas ou demasiado 
detalhadas para o grupo-alvo do MovingON, se forem utilizadas tal como estão. Os 
facilitadores devem simplificar as longas explicações históricas sobre a União 
Europeia, as informações complexas sobre as instituições da UE, linguagem técnica 
sobre a elaboração de políticas, exercícios extensos de escrita, atividades que 
exigem um elevado nível de literacia, atividades que exigem que os participantes 
falem perante todo o grupo sem preparação e atividades que podem parecer uma 
aula escolar. 
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O conteúdo deve ser reduzido à questão essencial: «De que forma este tema ajuda 
os jovens a compreender os seus direitos, a sua comunidade, a sua voz ou a sua 
possibilidade de participar?» 

6.4 O que os facilitadores devem evitar 
 

Ao utilizar o «VOICE Toolbox», os facilitadores devem evitar apresentar a Europa, a 
democracia ou a participação como teoria abstrata, utilizar jargão institucional sem 
explicação, sobrecarregar os participantes com informação, tratar os jovens como 
aprendizes passivos, pedir aos participantes que revelem experiências pessoais 
relacionadas com a justiça, criar formatos de debate que possam tornar-se 
conflituosos, utilizar exemplos que reforcem estereótipos sobre jovens em conflito 
com a lei, centrar-se apenas em problemas, riscos ou défices e terminar uma sessão 
sem um resultado claro. 

A sessão deve sempre terminar com algo concreto: uma mensagem, uma pergunta, 
uma prioridade, uma recomendação, um mapa, uma citação, uma declaração de 
valores ou uma ideia para o VideoVoice. 

6.5 Utilização prática dos módulos do «VOICE» no 
MovingON 
 

Módulo «VOICE» Utilização no 
MovingON 

Adaptação 
necessária 

Resultado sugerido 

Módulo 0: 
Introdução 

Criar uma relação 
de confiança, 
apresentar a ideia 
de voz e 
participação 

Seja breve, utilize 
atividades simples 
para quebrar o gelo 
e acordo 

Acordo e 
expectativas do 
grupo 

 

Módulo I: União 
Europeia — Como 
tudo começou 

Apresentar um 
contexto muito 
básico sobre a 
Europa e os 

valores 

Simplifique ao 
máximo; evite uma 
longa exposição 
histórica 

Palavras-chave: «A 
Europa na minha 
vida» 

Módulo II: O que 
significa ser 
europeu? 

Explorar a 
identidade, o 
sentimento de 
pertença, os valores 

e direitos 

Estabeleça ligações 
com a vida 
quotidiana e as 
experiências na 
comunidade 

 

Mapa de valores 
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Módulo III: «Youth 
Count» – O que é a 
democracia 

Discutir a 
democracia como 
o facto de ser 
ouvido e ter algo a 
dizer 

Utilize exemplos 
práticos em vez de 
teoria 

 

Exemplos de 
participação e 
obstáculos 

Módulo IV: 
Concepção das 
políticas da UE 

Explicar como as 
decisões são 
tomadas e como os 
jovens podem 

influenciá-las 

 

Simplifique ao 
máximo; 
primeiramente, 
estabeleça uma 
ligação com o 
contexto local e a 
tomada de 
decisões  
 

Mapa «Quem 
decide?» 

Módulo V: A 
sociedade e tu 

Conectar os jovens 
com a comunidade, 
a inclusão e a 

participação 

Utilize o 
mapeamento 
comunitário e 
situações da vida 
real 

Questões e 
prioridades da 
comunidade 

Módulo VI: Colocar 
a tua voz em ação 

Preparar 
mensagens, 
recomendações e 
passos para a 
participação 

Mantenha e adapte 
com determinação; 
estabeleça ligações 
com o VideoVoice e 
os Círculos de 

Diálogo 

Mensagens dos 
jovens e ideias de 
ação 

 

6.6 Módulo 0: Introdução 
 

Objetivo principal no MovingON: Utilize este módulo para criar um início seguro e 
respeitoso. A primeira sessão deve ajudar os participantes a compreender por que 
razão estão ali, o que irá acontecer, o que significa a participação neste projeto e 
como o grupo irá trabalhar em conjunto.  

Manter: atividades para quebrar o gelo, expectativas, introdução ao projeto, acordo 
de grupo, reflexão simples sobre a «voz». 

Simplificar: Mantenha a introdução breve. Os jovens não precisam de uma longa 
explicação sobre todo o projeto logo no início. Precisam de compreender o que 
faremos juntos, por que razão as suas opiniões são importantes, o que acontecerá 
com as suas contribuições, que a participação é voluntária e que não têm de 
partilhar experiências pessoais  
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Sugestão de atividade: *A minha voz, a minha escolha* Peça aos participantes que 
completem uma ou mais das seguintes frases em cartões: «Uma coisa sobre a qual 
se deve perguntar aos jovens é...»; «Uma coisa que os adultos muitas vezes não 
compreendem sobre os jovens é...»; «Uma coisa que eu quero deste grupo é...»; «Uma 
regra que me ajudaria a sentir-me à vontade aqui é...». 

Resultado: expectativas do grupo, primeiras mensagens dos participantes, acordo 
do grupo. 

 

6.7 Módulo I: União Europeia — Como tudo começou 
 

Objetivo principal no MovingON: Utilize este módulo apenas para proporcionar uma 
compreensão muito básica da Europa como um espaço partilhado de direitos, 
valores e oportunidades. Evite a história detalhada, a menos que o grupo esteja 
interessado e preparado para isso. 

Manter: a ideia de que os países europeus cooperam; a ideia de que a Europa está 
associada aos direitos, à paz, à dignidade, à liberdade, à igualdade e à participação; 
a ligação entre os jovens e a Europa 

Simplifique: Não se concentre em datas, tratados ou história institucional. 
Concentre-se no que a Europa pode significar na vida quotidiana. 

Sugestão de atividade: *A Europa na vida real* Coloque cartões no chão ou na mesa 
com palavras como liberdade, segurança, respeito, igualdade, educação, trabalho, 
justiça, voz, mobilidade e pertença. Peça aos participantes que escolham um cartão 
que, na sua opinião, a Europa deva proteger para os jovens. Em seguida, peça-lhes 
que expliquem, escrevam ou desenhem o motivo. 

Resultado: palavras-chave que ligam a Europa à vida dos jovens; valores 
selecionados pelos participantes. 

6.8 Módulo II: O que significa ser europeu? 
 

Objetivo principal no MovingON: Utilize este módulo para explorar o sentimento de 
pertença, a identidade e os valores. Para os jovens em conflito com a justiça e em 
situação de risco, isto não deve tornar-se um teste à identidade europeia. Deve ser 
uma discussão aberta sobre onde os jovens sentem que pertencem, onde se sentem 
excluídos e que valores desejam ver nas suas comunidades. 

Algumas perguntas úteis incluem: Onde é que os jovens sentem que pertencem? 
Onde é que os jovens se sentem excluídos? O que torna uma comunidade 
respeitosa? Que valores devem os adultos demonstrar para com os jovens? Que 
valores querem os jovens trazer para a sociedade? 
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Sugestão de atividade: *Valores na minha comunidade* Entregue aos participantes 
cartões com valores. Peça-lhes que selecionem um valor que falte na sua 
comunidade, um valor de que os jovens precisam mais e um valor que desejam que 
os decisores respeitem. Os participantes trabalham, então, em pequenos grupos 
para criar um mapa de valores.  

Resultado: mapa de valores; valores selecionados para o VideoVoice ou mensagens 
de diálogo. 

 

 

6.9 Módulo III: «Youth Count» - O que é a democracia? 
 

Objetivo principal no MovingON: Utilize este módulo para explicar a democracia 
como algo prático: ter uma palavra a dizer, ser ouvido, participar nas decisões e 
respeitar vozes diferentes. 

Algumas perguntas úteis são: Quem é ouvido na vossa comunidade? Quem não é 
ouvido? O que acontece quando não se pede a opinião dos jovens? O que significa 
ter uma palavra a dizer de verdade? O que torna a participação falsa ou meramente 
simbólica? 

Sugestão de atividade: *Ouvidos / Não ouvidos* Desenhe duas colunas num 
flipchart: «Os jovens são ouvidos quando...» e «Os jovens não são ouvidos quando...». 
Peça aos participantes que acrescentem exemplos utilizando cartões, desenhos ou 
contribuições verbais. Em seguida, discuta o que seria necessário mudar. 

Resultado: lista de barreiras à participação; lista de condições para uma 
participação significativa. 

 

6.10 Módulo IV: Fazer a diferença - Concepção de políticas  
 

Objetivo principal no MovingON: Utilize este módulo com cuidado. A elaboração de 
políticas pode ser difícil e abstrata. Comece pelas decisões locais antes de passar 
para os níveis nacional ou europeu.  

Em vez de explicar a concepção de políticas em pormenor, utilize a pergunta: «Quem 
decide sobre as questões que afetam os jovens?», comece com exemplos concretos, 
tais como regras escolares, espaços públicos, segurança no bairro, serviços para 
jovens, apoio à saúde mental, acesso ao trabalho ou à formação, experiências 
relacionadas com a polícia ou a justiça, habitação ou transportes e atividades 
comunitárias. 
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Sugestão de atividade: * Quem decide?* Peça aos participantes que escolham uma 
questão que afete os jovens. Em seguida, ajude-os a mapear: Qual é a questão? 
Quem é afetado? Quem toma as decisões sobre o assunto? A quem se deve 
perguntar? O que os jovens recomendam?  

Resultado: mapa de tomada de decisões; primeiras recomendações para as partes 
interessadas.  

 

6.11 Módulo V: A sociedade e tu 
 

Principal objetivo no MovingON: Este é um dos módulos «VOICE» mais úteis para o 
MovingON. Estabelece uma ligação entre a participação e a sociedade, a 
comunidade, a inclusão e a vida quotidiana.  

Utilize este módulo para explorar os bairros dos jovens, os serviços, as relações com 
as instituições e as oportunidades de participação. 

Algumas perguntas úteis incluem: O que ajuda os jovens a sentirem-se parte da 
sociedade? O que afasta os jovens? Que locais parecem seguros ou inseguros? De 
que apoio precisam os jovens? O que deve mudar na comunidade? 

Sugestão de atividade: *O meu mapa da comunidade* Peça aos participantes que 
desenhem ou criem um mapa simples da sua comunidade. Podem assinalar locais 
onde os jovens se sentem seguros, locais onde se sentem julgados, locais onde 
podem obter apoio, locais onde ocorrem conflitos, locais que precisam de mudança 
e locais onde as vozes dos jovens deveriam ser ouvidas.  

Resultado: mapa da comunidade; lista de necessidades e prioridades locais; 
possíveis temas para o VideoVoice. 

 

6.12 Módulo VI: Colocar a tua voz em ação 
 

Principal objetivo no MovingON: Este módulo deve ser amplamente utilizado no 
MovingON. Ajuda os jovens a passar da discussão à mensagem e da mensagem à 
ação. 

Relacione este módulo diretamente com o VideoVoice, os Círculos de Diálogo, as 
mensagens dos jovens, as perguntas aos decisores, as recomendações locais e as 
ações de acompanhamento. 

Sugestão de atividade: *Da questão à mensagem* Peça aos participantes que 
escolham uma questão das atividades anteriores. Em seguida, preencham a 
seguinte estrutura: A questão é... Isto afeta os jovens porque... Queremos que os 



Project 101246228 — MovingON 
MOVING from conflict to participatiON – How can justice-involved youth 
participate in society and decision-making processes that affect them? 

 

adultos/decisores compreendam que... Recomendamos... Uma pergunta que 
queremos fazer é... Uma coisa que deve mudar é...  

Resultado: mensagens coletivas dos jovens; perguntas para os decisores; ideias 
para mensagens do VideoVoice; recomendações para os Círculos de Diálogo. 

 

6.13 Recomendação do minipercurso do MovingON 
baseado no «VOICE» 
 

Sessão Foco principal Módulos do 
«VOICE» utilizados 

Resultado 
esperado 

Sessão 1: A minha 
voz e os meus 
valores 

Voz, segurança, 
valores, pertença 

Módulo 0, Módulo II Acordo de grupo e 
mapa de valores 

Sessão 2: A minha 
comunidade e a 
participação 

Democracia, 
participação, 
sociedade 

Módulo III, Módulo V Mapa da 
comunidade 

e barreiras à 
participação 

Sessão 3: Da voz à 
ação 

Tomada de 
decisões, 
mensagens, ação 

Módulo IV, Módulo 
VI 

Mensagens, 
perguntas e 

recomendações 

 
Esta estrutura de três sessões pode ser adaptada em função do tempo disponível e 
das necessidades de cada grupo. 

6.14 Documentação dos facilitadores 
Após adaptarem e implementarem as atividades baseadas no «VOICE», os 
facilitadores devem documentar sucintamente qual o módulo ou tema que 
utilizaram, o que alteraram, por que razão o alteraram, como os participantes 
reagiram, quais os resultados obtidos, o que foi mais difícil e o que deve ser 
melhorado na próxima vez. 

Pergunta Notas do facilitador 

Que módulo/tema do VOICE foi utilizado?  

O que foi adaptado?  

Por que razão foi adaptado?  

O que funcionou bem?  
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O que foi difícil?  

O que é que os jovens produziram?  

Como é que isto pode contribuir para o 
VideoVoice ou para os Círculos de 
Diálogo? 

 

O que deve ser alterado da próxima vez?  
 

6.15 Mensagem-chave para os facilitadores 
O «VOICE Toolbox» deve ajudar os jovens a compreender que as suas experiências, 
opiniões e propostas são importantes. Utilize-a para introduzir temas importantes, 
mas não deixe que a sessão se transforme numa aula sobre instituições. Mantenha o 
foco nas realidades, nos valores, nas comunidades e nas mensagens dos jovens. 

 

7. Utilização do «Youth Goals Dialogue Toolbox» 
no MovingON 
 

O «Youth Goals Dialogue Toolbox» é a principal fonte de métodos participativos e 
baseados no diálogo para o MovingON. Enquanto o «VOICE Toolbox» ajuda os 
facilitadores a introduzir temas como valores, democracia, participação e a voz dos 
jovens, o «Youth Goals Dialogue Toolbox» ajuda os facilitadores a organizar a forma 
como os jovens debatem esses temas, expressam as suas opiniões, identificam 
prioridades e preparam mensagens para o diálogo com os outros. 

No MovingON, o «Youth Goals Dialogue Toolbox» não deve ser utilizado como um 
conjunto de atividades independente. Deve ser utilizado como um conjunto prático 
de métodos. Os facilitadores podem selecionar métodos do «toolbox» e combiná-los 
com os temas do «VOICE», a fim de apoiar o percurso de participação do MovingON: 

Experiência -> Expressão da voz-> Mensagem Coletiva -> Diálogo-> Ação 

 

7.1 Papel prático do «Youth Goals Dialogue Toolbox» 
 

Necessidades do MovingON Como o «Youth Goals Dialogue Toolbox» 
ajuda 
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Planeamento  de atividades Ajuda os facilitadores a definir o objetivo, 
as condições, os participantes e os 
resultados esperados 

Iniciar o diálogo  Fornece métodos para criar um 
ambiente seguro e participativo 

Explorar pontos de vista Oferece formas para os jovens 
expressarem opiniões, experiências e 
ideias 

Priorizar questões Ajuda os grupos a identificarem 
preocupações comuns e mensagens 
partilhadas 

Acompanhamento Apoia a documentação, a divulgação e 
os próximos passos 

 
O «toolbox» é especialmente útil quando os facilitadores precisam de iniciar uma 
discussão em grupo, tornar a participação mais acessível, evitar longas 
apresentações teóricas, ajudar os participantes mais reservados a contribuir, 
recolher as opiniões dos jovens, identificar prioridades comuns, preparar os jovens 
para o diálogo com as partes interessadas e garantir que os resultados sejam 
documentados e utilizados. 

 

7.2 O que os facilitadores devem manter 
 

Os facilitadores devem optar por métodos que sejam simples de explicar, interativos, 
visuais, flexíveis, adequados para pequenos grupos, úteis para recolher resultados, 
ligados a experiências da vida real, fáceis de adaptar a diferentes níveis de literacia e 
seguros para os jovens que não queiram revelar histórias pessoais. 

Os tipos de métodos recomendados incluem atividades de acolhimento e abertura, 
linhas ou escalas de opinião, discussão baseada em postais ou imagens, discussão 
silenciosa, diálogo em pequenos grupos, atividades de mapeamento, «World Café» 
simplificado, «Fishbowl» apenas com preparação prévia, votação de prioridades, 
atividades «Os meus próximos passos» e rondas de reflexão de encerramento 

 

7.3 O que os facilitadores devem adaptar 
 

Alguns métodos do «Youth Goals Dialogue Toolbox» podem necessitar de ajustes 
antes de serem utilizados com jovens envolvidos no sistema de justiça e em situação 
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de risco. Os facilitadores poderão ter de adaptar a linguagem das instruções, a 
duração das atividades, o número de etapas e a quantidade de trabalho escrito 
necessário, o nível de oratória, a sensibilidade das perguntas, a dimensão dos 
grupos, a forma como os resultados são recolhidos e o grau de estruturação 
proporcionado aos participantes. 

Por exemplo, uma atividade do tipo «World Café» pode ser útil, mas deve ser 
simplificada. Em vez de várias rondas de discussão complexas, os facilitadores 
podem utilizar três mesas com três perguntas claras: O que afeta os jovens na nossa 
comunidade? O que precisa de mudar? O que queremos que os decisores ouçam? 

 

7.4 O que os facilitadores devem evitar 
 

Ao utilizar métodos do «Youth Goals Dialogue Toolbox», os facilitadores devem evitar 
atividades com perguntas pouco claras ou abstratas, métodos que exijam 
demasiada escrita, métodos que exijam que os jovens falem em público sem 
preparação, formatos de debate competitivos, longas discussões desestruturadas, 
atividades que possam expor traumas pessoais, convidar partes interessadas para a 
sala antes de o grupo estar pronto, recolher opiniões sem explicar como serão 
utilizadas e encerrar o diálogo sem acompanhamento.  

 

7.5 Métodos recomendados do «Youth Goals» para o 
percurso do MovingON  
 

Etapa do percurso 
MovingON 

Tipo de método 
recomendado 

Objetivo Resultado 
esperado 

Experiência Mapeamento, 
cartões ilustrados, 
postais, discussão 
em pequenos 
grupos 

discussão 

Ajudar os jovens a 
descrever 
realidades e 
problemas 

 

Experiências, 
necessidades, 
problemas locais 

Expressão da voz Barómetro de 
Opinião,Escala de 
Opinião, Discussão 
Silenciosa 

Ajudar os jovens a 
expressarem as 
suas opiniões em 
segurança 

Opiniões 
individuais, 
palavras-chave, 
citações 
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Mensagem Coletiva Agrupamento, 
votação por 
prioridade, World 
Café 

Identificar temas e 
prioridades 

Prioridades e 
mensagens 
partilhadas 

 

Diálogo Fishbowl, 
dramatização, 
preparação para o 
diálogo estruturado 

Preparar os jovens 

para dialogarem 
com «stakeholders» 

Perguntas, papéis, 
mensagens do 
diálogo 

Ação Os meus próximos 

passos, ronda de 

encerramento, 
planeamento do 
acompanhamento 

Definir o que 
acontece após a 

sessão 

Próximos passos e 

recomendações 

 

 

7.6 Métodos sugeridos e como adaptá-los 
 

Método 1 - Barómetro de opinião / Escala de opinião: Utilizar para iniciar a discussão, 
explorar diferentes pontos de vista, introduzir a participação ou valores. Utilizar 
afirmações simples relacionadas com a vida real, tais como «Os jovens são 
consultados antes de serem tomadas decisões que lhes dizem respeito» ou «A minha 
comunidade oferece espaços seguros suficientes para os jovens». Os participantes 
não devem ser obrigados a explicar a sua posição. Resultado: pontos de vista 
principais, divergências, barreiras à participação e pontos de discussão.  

Método 2 - Postais / discussão baseada em imagens: Utilizar para iniciar a reflexão 
com grupos que possam não responder bem a perguntas abstratas. Os 
participantes escolhem uma imagem ou um postal que se relacione com uma 
pergunta. Resultado: palavras, sentimentos, temas e primeiras mensagens.  

Método 3 - Discussão silenciosa: Utilizar para ajudar os participantes mais 
reservados a contribuir e reduzir a pressão para falar. As perguntas são escritas em 
«flipchart». Os participantes movimentam-se e escrevem ou desenham respostas 
em silêncio. Resultado: contribuições escritas/desenhadas que podem ser 
agrupadas por temas. 

Método 4 - Mapeamento comunitário: Utilizar para ligar a participação às 
realidades locais dos jovens. O mapa não precisa de ser geograficamente preciso. 
Pode ser simbólico. Os participantes podem assinalar locais seguros, locais 
inseguros, locais onde os jovens se sentem julgados, locais onde os jovens podem 
pedir ajuda, locais onde os jovens não são bem-vindos, locais onde as vozes dos 
jovens devem ser ouvidas e locais que precisam de mudar. Os facilitadores devem 
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evitar pedir aos participantes que identifiquem atividades ilegais, moradas pessoais 
ou informações sensíveis.  

Método 5 - World Cafe, simplificado: Utilizar para explorar um tema sob diferentes 
perspetivas e definir prioridades comuns. Utilizar três mesas simples e rodadas 
curtas. Temas sugeridos: O que afeta os jovens na nossa comunidade? O que ajuda 
os jovens a sentirem-se incluídos e seguros? O que é que os decisores devem ouvir 
dos jovens?  

Método 6 - Fishbowl, com preparação: Utilize para preparar ou simular um Círculo 
de Diálogo. Não utilize o Fishbowl como primeira atividade. Utilize-o apenas quando 
já tiver sido criada confiança e os participantes conhecerem o tema.  

Método 7 - Os meus próximos passos: Utilize para encerrar uma sessão e passar da 
discussão à ação. Os participantes refletem sobre o que deve acontecer a seguir, 
utilizando sugestões como «Uma mensagem que quero guardar é...», «Uma pessoa 
que deve ouvir isto é...» e «Uma coisa que deve acontecer a seguir é...».  

7.7 Como conectar os Objetivos da juventude com a 
realidade dos jovens  
 

Os Objetivos Europeus para a Juventude não devem ser apresentados como uma 
lista para memorizar. Os facilitadores devem utilizá-los como um quadro de 
referência para ajudar os jovens a relacionar as suas experiências com questões 
mais amplas relacionadas com a juventude. 

Uma forma prática de o fazer é:  

1. Começar pelas experiências dos jovens.  
2. Identificar o problema.  

3. Relacionar o problema com um ou mais Objetivos da juventude. 

4. Perguntar o que é preciso mudar  

5. Transformar a resposta numa mensagem. 
 

Os jovens dizem... Possível ligação aos 
Objetivos da juventude 

Mensagem do MovingON 

«Não há locais seguros 
para onde possamos ir.» 

Sociedades inclusivas / 
Espaço e participação 
para todos 

Os jovens precisam de 
espaços seguros e 
acolhedores nas suas 
comunidades 

«Os adultos não nos 
ouvem.» 

Espaço e Participação para 
Todos 

Os jovens devem ser 
incluídos nas decisões que 
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os afetam 

«É difícil encontrar trabalho 
ou formação.» 

Emprego de qualidade 
para todos / 
Aprendizagem de 
qualidade 

Os jovens precisam de 
percursos concretos para 
a formação e 

trabalho 

«As pessoas julgam-nos 
por causa do nosso 
passado.» 

Sociedades inclusivas 

 
Os jovens não devem 

ser reduzidos a erros ou 
rótulos 

«Não sabemos a quem 
pedir ajuda.» 

Saúde Mental e Bem-estar 
/ Informação e Diálogo 
Construtivo 

Os serviços de apoio 
devem ser mais fáceis de 
compreender e aceder 

 

7.8 Planear uma atividade de diálogo 
 

Pergunta de planeamento Notas do facilitador 

Qual é o principal objetivo da atividade?  

Que etapa do percurso MovingON esta 
atividade apoia? 

 

Com que tema do «VOICE» está 
relacionada? 

 

Que método do «Youth Goals» será 
utilizado? 

 

Que adaptações são necessárias para 
este grupo? 

 

Que resultados devem ser alcançados?  

Como é que os participantes serão 
protegidos contra uma exposição 
indesejada? 

 

Como serão documentados os 
resultados? 

 

Como é que isto irá integrar-se no 
VideoVoice ou nos Círculos de Diálogo? 

 

 

7.9 Acompanhamento dos resultados 
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Os jovens devem saber que as suas contribuições não desaparecerão após a 
sessão. Os facilitadores devem explicar o que será recolhido, como será 
anonimizado, se necessário, como será utilizado, quem terá acesso ao mesmo e 
como se relaciona com as próximas etapas do projeto.  

 

Tipo de resultado Exemplo 

Principais problemas Falta de espaços seguros, confiança 
limitada, estigma, falta de oportunidades 
de trabalho 

Citação dos jovens «Os adultos falam sobre nós, não 
connosco.» 

Ligação aos Objetivos para Juventude Sociedades inclusivas; Espaço e 
participação para todos; Saúde mental e 

bem-estar 

Recomendações Criar espaços regulares onde os jovens 
possam dialogar com os intervenientes 
locais 

Ideias para VideoVoice Vídeos curtos sobre locais onde os jovens 
se sentem ouvidos ou ignorados 

Perguntas do Círculo de Diálogo «O que vai fazer para envolver os jovens 
nas decisões?» 

 

7.10 Documentação pelos facilitadores 
 

Perguntas Notas do facilitador 

Que método do «Youth Goals» foi 
utilizado? 

 

A que tema do «VOICE» estava 
associado? 

 

O que foi adaptado?  

O que funcionou bem?  

O que foi difícil?  

O que os jovens produziram?  
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Que Objetivos da juventude estavam 
associados à discussão? 

 

Como é que isto irá contribuir para o 
VideoVoice, os Círculos de Diálogo ou as 
recomendações? 

 

 

7.11 Mensagem-chave para os facilitadores 
 

O «Youth Goals Dialogue Toolbox» deve ajudar os facilitadores a transformar a 
discussão em participação. Utilize-o para ajudar os jovens a expressarem as suas 
opiniões, a compararem experiências, a identificarem prioridades comuns e a 
prepararem mensagens para os outros.  

8. Proposta Combinada de Percurso de 
Aprendizagem  
 

Este capítulo apresenta uma proposta combinada de percurso de aprendizagem 
para a utilização do «VOICE Toolbox» e do «Youth Goals Dialogue Toolbox» no 
MovingON. O percurso foi concebido como uma estrutura prática que os facilitadores 
podem adaptar ao seu contexto local. Não é necessário que seja implementado 
exatamente da mesma forma em todos os países. No entanto, todos os parceiros 
devem manter a lógica básica:  

Experiência -> Expressão da voz-> Mensagem Coletiva -> Diálogo -> Ação 

8.1 Sugestão de estrutura 
 

Sessão Título Foco principal Resultado principal  

Sessão 1 A minha voz, o meu 
espaço 

Confiança, 
segurança, 
expressão, acordo 
de grupo 

Acordo de grupo e 
primeiras 
mensagens dos 
jovens 

Sessão 2 Os meus valores, os 
meus direitos, a 
minha comunidade 

Valores, direitos, 
pertença, 
realidades da 
comunidade 

Mapa de valores e 
mapa da 
comunidade 
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Sessão 3 Dos problemas às 
prioridades 

Participação, 
democracia, 
Objetivos da 
juventude, questões 
comuns 

Lista de prioridades 
e ligações com os 
Objetivos da 
juventude 

Sessão 4 Da voz à 
mensagem 

Mensagens 
coletivas, 
preparação do 
VideoVoice, diálogo 

Preparação para o 
Círculo de Diálogo 

Mensagens, 
perguntas e 
recomendações 
dos jovens 

Acompanhamento Círculo de Diálogo Diálogo estruturado 
com as partes 
interessadas e os 
responsáveis 

Resultados do 
diálogo e ações de 
«follow-up» 

 
Os facilitadores podem implementar o percurso sob a forma de quatro sessões 
separadas, dois workshops mais longos ou um formato intensivo mais curto. A 
estrutura deve ser adaptada de acordo com as necessidades do grupo, o tempo 
disponível, o contexto e o nível de preparação. 

 

8.2 Percurso mínimo 
 

Etapa mínima Objetivo Resultado 

Abertura e segurança Criar confiança e explicar o 
processo 

Acordo de grupo 

Partilha de experiências Identificar o que afeta os 
jovens 

Questões e necessidades 

Fortalecimento da voz Ajudar os jovens a 
expressarem as suas 
opiniões 

Mensagens individuais 

Priorização coletiva Identificar preocupações 
comuns 

Prioridades principais 

Criação de mensagens Preparar a comunicação 
com os outros 

3-5 mensagens dos jovens 

Acompanhamento Explicar como os 
resultados serão utilizados 

Próximos passos 
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8.3 Sessão 1: A minha voz, o meu espaço 
 

Objetivo principal: Criar um espaço de grupo seguro e respeitoso, introduzir a ideia 
de participação e ajudar os jovens a compreender que a sua voz é importante no 
MovingON.. Duração sugerida: 90 minutos. Principais fontes: «VOICE Toolbox» Módulo 
0; «Youth Goals Dialogue Toolbox» atividades de abertura, acordo de grupo, métodos 
de verificação. 

Parte Duração Atividade Objetivo Resultado 

Boas-vindas e 
introdução 

10 min Breve explicação 
do 

projeto 

Explicar a 
razão da 
reunião do 
grupo 

Basic understanding 
of MovingON 

«Check-in» 10 min Check-in 

com uma 

palavra ou 

cartão com 

imagem 

Ajudar os 

participantes 
a 

entrar no 

grupo 

Primeiro momento 

de participação 

 

Acordo de 
grupo 

20 min «O que 

precisamos 

para nos 

sentirmos 

seguros aqui?" 

Criar regras 

comuns 

 

Acordo de grupo 

Atividade de 
expressão da 
voz  

25 min «Uma coisa 
sobre a qual os 
jovens deviam 
ser 
perguntados..." 

Apresentar a 
voz dos jovens 

Cartões/mensagens 
individuais 

Mini- 

contribuição 

sobre a 

participação 

10 min A participação é 
mais do que 

falar 

Normalizar 

diferentes 

formas 

de contribuir 

Compreensão 

partilhada 

 

Encerramento 15 min «Uma coisa que 
quero que os 
adultos 

Compreendam...»  

Recolha as 
primeiras  
mensagens e 

encerre a 

sessão em 

segurança 

Citação dos jovens  
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8.4 Sessão 2: Os meus valores, os meus direitos, a minha 
comunidade 
 

Objetivo principal: Ajudar os jovens a relacionar valores e direitos com o seu 
quotidiano e a explorar de que forma a sua comunidade apoia ou dificulta a 
participação. Sugestão de duração: 90-120 minutos. Prinicipais fontes: «VOICE 
Toolbox», Módulo II e Módulo V; Postais do «Youth Goals Dialogue Toolbox», image- 
discussão baseada em imagens, mapeamento da comunidade. 

 

Parte Duração Atividade Objetivo Resultado 

Abertura 10 min «Check-in» e 
recaptulação 

Retomar o 
contacto com a 
sessão anterior 

Continuidade 
do grupo 

Atividade sobre 
valores 

25 min Cartões de 
valores 

Relacionar os 
valores 
europeus com 
a vida real vida 

Mapa dos 
valores 

 

Discussão 15 min «Onde é que 
vemos estes 
valores? Onde é 
que eles estão 
em falta?» 

Explorar os 
valores no 
contexto 

Exemplos da 
vida quotidiana 

Mapeamento 
da 
comunidade 

35-45 min Mapeamento 
de espaços 
seguros, 
inseguros, 
solidários e de 
exclusão 

Identificar as 
realidades da 
comunidade 

Mapa da 
comunidade 

Atividade de 
ligação 

15 min «O que deve 
mudar?» 

Passar do 
mapa para as 
prioridades 

Lista inicial de 
questões/ 

problemas 

Encerramento 10 min Uma palavra / 
um valor a 
manter 

Encerramento 
seguro 

Notas de 
reflexão 
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8.5 Sessão 3: Dos problemas às prioridades 
 

Objetivo principal: Ajudar os jovens a identificar as questões mais importantes que 
os afetam, relacionar essas questões com a participação e os Objetivos da 
juventude e selecionar prioridades para o trabalho coletivo. Sugestão de duração: 
90-120 minutos. Principais fontes: «VOICE Toolbox» Módulo III e Módulo IV; Escala de 
Opinião, Discussão Silenciosa, votação de prioridades, World Café simplificado do 
«Youth Goals Dialogue Toolbox». 

 

Parte Duração Atividade Objetivo Resultado 

Abertura 10 min Recapitulação 
dos valores 

e mapa da 
comunidade 

Ligar-se à 
sessão anterior 

Ponto de 
partida 
partilhado 

Atividade de 

participação 

20 min Escala de 
opinião 

Explorar a 
participação 

Opiniões sobre 
a participação 

Discussão 
silenciosa 

25 min Sugestões nos 
«flipcharts» 

Permitir 
contribuições 
seguras 

Ideias escritas/ 

desenhadas  

Ligação com os 
Objetivos  da 
Juventude 

20 min Associar as 
questões aos 
cartões dos 
Objetivos da 
juventude   

Relacione as 
questões locais 
com um 
contexto mais 
amplo 

Ligações aos 
Objetivos da 
Juventude 

 

Votação de 
prioridades 

20 min Votação nas 
questões mais 
importantes 

Selecionar as 
prioridades 
comuns 

As 3 a 5 
principais 
prioridades 

Encerramento 10 min «Uma 
prioridade que 
é importante 
para mim é...» 

Concluir e 
confirmar o 
foco 

Reflexões 
individuais 

 

8.6 Sessão 4: Da voz à mensagem 
 

Objetivo principal: Ajudar os jovens a transformar as suas prioridades em 
mensagens coletivas, recomendações, ideias para o VideoVoice e perguntas para os 
decisores. Sugestão de duração: 120 minutos. Principais fontes: «VOICE Toolbox», 
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Módulo VI; «Youth Goals Dialogue Toolbox»: Os meus próximos passos, preparação do 
«Fishbowl», métodos de diálogo estruturado. 

 

Parte Duração Atividade Objetivo Resultado 

Abertura 10 min Resumo das 
prioridades 

Confirmar o foco Prioridades 
partilhadas 

Elaboração da 
mensagem 

35 min Ficha de 
trabalho «Do 
problema à 
mensagem»  

Transformar 
prioridades em 
mensagens 

Rascunho das 
mensagens 

Trabalho em 
grupo 

25 min Aperfeiçoar 

as mensagens 
em pequenos 
grupos 

Tornar as 
mensagens claras 

3 a 5 
mensagens 
coletivas 

Ligação ao 
VideoVoice 

20 min «Como isto 
poderia ser 
mostrado num 
vídeo curto?" 

Preparar  
expressões 
criativas de  
ideias 

Ideias para o 
VideoVoice  

Preparação do 
diálogo 

20 min  Perguntas 
para os 
decisores 

Preparação para o 
Círculo de Diálogo 

Perguntas e 
pedidos 

Encerramento 10 min O meu próximo 
passo 

Encerrar com 
acompanhamento 

Próximos 
passos 

 
Ficha de trabalho «Do problema à mensagem» 

 

Instrução Resposta do grupo 

O problema é...  

Isto afeta os jovens porque...  

Queremos que os outros compreendam 
que... 

 

Recomendamos...  

Uma pergunta que queremos fazer é...  

Uma coisa que deveria mudar é...  
 



Project 101246228 — MovingON 
MOVING from conflict to participatiON – How can justice-involved youth 
participate in society and decision-making processes that affect them? 

 

8.7 Atividade de «Follow-up Activity»: Círculo de Diálogo 
 

Objetivo principal: Criar um diálogo estruturado e respeitoso entre os jovens e as 
partes interessadas ou os decisores relevantes. Sugestão de duração: 90-120 
minutos. 

Dependendo do contexto local, o Círculo de Diálogo pode incluir jovens, «youth 
workers», assistentes sociais, mentores, educadores, profissionais da justiça, 
representantes das autoridades locais, organizações comunitárias, e responsáveis 
políticos ou decisores. 

 

Parte Duração Atividade Objetivo 

Boas-vindas e 
regras 

10 min O facilitador 

apresenta os 
objetivos e as 
regras 

Criar uma estrutura 
segura 

Rodada de abertura 10 min Uma breve 

declaração de 
cada participante 

Humanizar o 
espaço 

Mensagens dos 
jovens 

25 min Os jovens partilham 
mensagens 
coletivas 

Apresentar a voz 
dos jovens 

Reflexão das partes 
interessadas 

20 min As partes 
interessadas 
respondem ao que 
ouviram 

Incentivar a escuta 

Rodada de diálogo 25 min Perguntas 
preparadas e 
discussão 

Troca de pontos de 
vista 

Compromissos e 
próximos passos 

15 min O que pode 
acontecer a seguir? 

Criar um plano de 
acompanhamento 

Encerramento 10 min Ronda final Encerre 
respeitosamente 

 

8.8 Formato intensivo opcional  
 

Horário Atividade Resultado 
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09:30-10:00 Boas-vindas, «check-in», 
acordo de grupo 

Espaço seguro 

10:00-10:45 Valores na minha 
comunidade 

Mapa de valores 

 

10:45-11:00 Intervalo  

11:00-12:00 Mapeamento da 
comunidade 

Problemas na comunidade 

12:00-12:45 Participação: ouvida / não 
ouvida 

Barreiras à participação 

12:45-13:30 Intervalo  

13:30-14:15 Interligação dos Objetivos 
da Juventude e votação 
de prioridades 

Prioridades principais 

14:15-15:15 Da problema à mensagem Mensagens coletivas 

15:15-15:30 Intervalo  

15:30-16:15 Preparação do diálogo e 
do VideoVoice  

Ideias e perguntas para o 
vídeo 

16:15-16:30 Encerramento e próximos 
passos 

Acompanhamento 

 

8.9 Formato opcional de duas sessões  
 

Sessão A: Experiência e  expressão da voz 

Parte Atividade Resultado 

Abertura Acordo do grupo Regras de segurança 

Valores Cartões de valores Mapa de valores 

Comunidade Mapeamento da 
comunidade 

Problemas locais 

Participação Escala de opinião Barreiras à participação 

 
Sessão B: Mensagem coletiva e Ação  

 

Parte Atividade Resultado 
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Abertura Resumo da Sessão A Foco comum 

Prioridades Votação / classificação Questões principais 

Objetivos da Jovens Correlacionar as 
prioridades com os 
Objetivos da Juventude 

Links para os Objetivos da 
Juventude 

Preparação Perguntas para os 
decisores 

Questões para o diálogo 

Encerramento O meu próximo passo Ações de 
acompanhamento 

8.10 O que deve permanecer comum em todos os 
formatos 
 
 

Mesmo que os parceiros adaptem o número e a duração das sessões, os seguintes 
elementos devem permanecer comuns: uma abertura segura, um acordo de grupo, 
o direito de passar a palavra, a ligação com as experiências reais dos jovens, pelo 
menos uma atividade sobre valores ou direitos, pelo menos uma atividade sobre 
barreiras à comunidade ou à participação, a priorização de problemas, a criação de 
mensagens coletivas, a preparação para o VideoVoice e/ou os Círculos de Diálogo, a 
documentação dos resultados, o encerramento e o acompanhamento.  

 

8.11 Mensagem-chave para os facilitadores 
 

O percurso combinado não é um currículo rígido. É um caminho prático que ajuda os 
facilitadores a organizar as atividades numa ordem significativa. A ordem é 
importante porque não se deve pedir aos jovens que falem com os decisores antes 
de terem tido tempo para construir confiança, explorar as suas experiências, 
compreender o objetivo da participação e preparar as suas mensagens. 

 

9. Notas sobre facilitação e proteção 
 

Trabalhar com jovens envolvidos com a justiça e em situação de risco requer uma 
facilitação cuidadosa. As atividades do MovingON podem convidar os jovens a 
refletir sobre questões como a exclusão, o conflito, a violência, a segurança, o 
envolvimento com a justiça, a discriminação, as barreiras comunitárias, a falta de 
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oportunidades ou experiências difíceis com instituições. Estes temas podem ser 
significativos, mas também podem ser sensíveis. 

Por esta razão, os facilitadores não devem concentrar-se apenas na realização das 
atividades. Devem também proteger o processo. Isto significa criar um espaço onde 
os jovens possam participar sem se sentirem julgados, expostos, pressionados ou 
inseguros. 
 

9.1 O papel do facilitador 
 
 

O facilitador não está lá para dar palestras, interrogar ou corrigir os jovens. O papel 
do facilitador é orientar o grupo através de um processo de participação seguro e 
significativo. 

O facilitador deve explicar claramente o objetivo de cada atividade, criar um 
ambiente de respeito no grupo, garantir que a participação seja voluntária, oferecer 
diferentes formas de contribuir, proteger os jovens de exposição indesejada, gerir o 
tempo e a dinâmica do grupo, ajudar o grupo a passar da experiência para a 
mensagem, documentar os resultados de forma respeitosa, estar atento a sinais de 
desconforto ou angústia e saber o que fazer caso surja uma situação que 
comprometa a segurança dos jovens. 

O facilitador não deve obrigar os jovens a falar, perguntar sobre históricos jurídicos 
pessoais, pedir aos participantes que descrevam acontecimentos traumáticos, julgar 
ou debater as experiências vividas pelos jovens, prometer mudanças que o projeto 
não possa concretizar, divulgar informações pessoais dos jovens, permitir que as 
partes interessadas dominem o diálogo, nem deixar emoções difíceis sem resolução. 
 

9.2 Criar um espaço seguro 
 

Um espaço seguro não significa que todas as discussões serão fáceis. Significa que o 
grupo tem regras claras, uma facilitação respeitosa e limites previsíveis. No início da 
primeira sessão, os facilitadores devem criar em conjunto um acordo de grupo com 
os participantes. 

Possíveis pontos do acordo de grupo: 

• Ouvimos sem interromper. 
• Não rimos nem julgamos os outros. 
• Não temos de partilhar nada de pessoal. 
• Podemos optar por não responder se não quisermos. 
• Falamos a partir da nossa própria experiência. 
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• Evitamos usar nomes quando falamos de situações delicadas. 
• Mantemos as histórias pessoais em sigilo. 
• Respeitamos as diferentes opiniões. 
• Podemos pedir uma pausa, se necessário 
• Concentramo-nos no que pode mudar. 

Se o acordo do grupo for quebrado, o facilitador deve intervir com calma. 
 

9.3 O direito de recusar 
 

O direito de recusa é um dos princípios de salvaguarda mais importantes do 
MovingON. Os participantes devem saber que podem optar por não responder, por 
não partilhar uma história pessoal ou por não participar numa parte específica de 
uma atividade. 

Os facilitadores podem dizer: «Estás convidado a participar, mas não és obrigado a 
partilhar nada de pessoal. Podes sempre dizer “passo”, escrever em vez de falar ou 
fazer uma pequena pausa». 

O direito de recusa deve ser reiterado antes de atividades sensíveis, especialmente 
quando se discutem conflitos, violência, exclusão, envolvimento com a justiça, 
questões familiares, discriminação, locais inseguros ou experiências com a polícia, 
tribunais, escolas ou serviços. 
 

9.4 Evitar a divulgação pessoal forçada 
 

O MovingON visa valorizar a experiência vivida, mas isso não significa que os jovens 
tenham de revelar histórias pessoais. Os facilitadores devem utilizar perguntas que 
permitam aos participantes falar de forma geral, simbólica ou a partir da 
observação. 

Em vez de perguntar «O que te aconteceu?», pergunte «O que pode acontecer aos 
jovens nesta situação?» Em vez de perguntar «Alguma vez te sentiste julgado por 
causa do teu passado?», pergunte «Como é que os jovens são, por vezes, julgados 
pelos outros?» Em vez de perguntar «Fala-nos da tua experiência com o sistema 
judicial», pergunte «O que é que os sistemas deveriam compreender melhor sobre os 
jovens?» 

 

9.5 Lidar com temas sensíveis 
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Podem surgir temas sensíveis mesmo quando o facilitador não os aborda 
diretamente. Os jovens podem mencionar violência, discriminação, conflitos 
familiares, bairros inseguros, consumo de substâncias, contacto com a polícia, 
automutilação, exploração ou outras experiências difíceis. 

Os facilitadores devem responder com calma e respeito. Uma estrutura de resposta 
útil é: 

1. Reconheça. 
2. Não investigar. 
3. Proteja a pessoa e o grupo. 
4.  Oferecer apoio ou acompanhamento, se necessário. 
5. Retomar a atividade com segurança. 

Exemplo: «Obrigado por partilhar isso. Parece ser uma questão importante e difícil. 
Não é necessário entrarmos em pormenores pessoais neste momento. Se quiser, 
podemos conversar depois da sessão e ver que tipo de apoio está disponível.» 

 

 

9.6 Como lidar com revelações e preocupações de 
proteção 
 

Se um participante revelar um risco, dano ou perigo atual, o facilitador deve seguir os 
procedimentos de proteção da sua organização e do seu país. Exemplos de 
preocupações de proteção podem incluir perigo imediato para o jovem ou para 
outra pessoa, abuso ou exploração, violência grave, automutilação ou pensamentos 
suicidas, ameaças de terceiros, sofrimento emocional grave ou necessidade urgente 
de proteção ou apoio. 

Os facilitadores não devem prometer confidencialidade absoluta antes das sessões. 
Em vez disso, devem explicar claramente o que é a confidencialidade: «O que for 
partilhado no grupo deve ser respeitado e não repetido fora dele. No entanto, se 
ficarmos seriamente preocupados com a possibilidade de alguém estar em perigo 
ou precisar de apoio urgente, poderemos ter de envolver a pessoa ou o serviço de 
apoio adequado. Tentaremos fazê-lo de forma respeitosa e, sempre que possível, em 
conjunto convosco.» 

 

9.7 Gestão de conflitos no grupo 
 

Uma vez que as atividades do MovingON podem abordar frustrações reais e 
experiências de exclusão, podem surgir desacordos. Algum desacordo é normal e 
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pode ser útil. No entanto, os facilitadores devem evitar que as discussões se tornem 
hostis, humilhantes ou inseguras. 

Os facilitadores podem interromper a discussão, recordar o acordo do grupo, referir-
se ao processo em vez de à pessoa, reformular a questão, propor uma pausa, se 
necessário, e regressar a uma questão construtiva. 
 

9.8 Apoiar a regulação emocional 
 

Alguns participantes podem ficar calados, inquietos, zangados, chorosos, distraídos 
ou retraídos. Estes podem ser sinais de que a atividade é emocionalmente difícil. Os 
facilitadores não devem interpretar estas reações como falta de interesse ou 
resistência. 

Respostas úteis por parte dos facilitadores incluem propor uma breve pausa, mudar 
do trabalho em plenário para o trabalho em pares, permitir que se escreva em vez 
de se falar, utilizar perguntas de reconexão, abrandar o ritmo da atividade, resumir e 
encerrar um tema difícil e verificar como estão os participantes em privado após a 
sessão. 
 

9.9 Lidar com a raiva e a desconfiança 
 

Alguns jovens podem expressar raiva ou desconfiança em relação a instituições, 
profissionais, adultos, polícia, escolas, serviços sociais, tribunais ou decisores. Isto não 
deve ser automaticamente considerado um problema. Pode refletir experiências 
reais de exclusão ou de não serem ouvidos. 

Os facilitadores devem validar a emoção sem agravar a discussão. Por exemplo: 
«Parece que há muita frustração aqui. Vamos tentar transformar isso numa 
mensagem clara: o que é que os jovens precisam que os adultos ou os decisores 
compreendam?» 

 

9.10 Âmbito da atividade 
 

As atividades do MovingON não constituem terapia, aconselhamento jurídico nem 
gestão de casos. Podem ter efeitos emocionais positivos, mas o seu objetivo é a 
participação, a expressão, o diálogo e a capacitação. 

As atividades podem oferecer um espaço seguro para a expressão, a reflexão 
estruturada, o diálogo em grupo, a ligação com valores e com os Objetivos da 
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Juventude, apoio na elaboração de mensagens, oportunidades de comunicação 
com as partes interessadas e a documentação das opiniões dos jovens. 

As atividades não podem garantir uma mudança imediata de políticas, soluções 
jurídicas individuais, terapia pessoal, confidencialidade em casos de risco grave, nem 
que todos os pedidos sejam aceites pelos decisores. 

 

9.11 Consentimento, privacidade e documentação 
 

Os facilitadores irão recolher resultados, tais como notas, citações, mapas, 
mensagens, desenhos, fotografias de flipcharts ou ideias do VideoVoice. Estes 
resultados devem ser tratados com respeito e segurança. 

Antes de recolher ou utilizar os resultados, os facilitadores devem explicar o que será 
recolhido, por que motivo é recolhido, como será utilizado, se os nomes serão 
incluídos ou removidos, quem poderá ver o material e se os participantes podem 
optar por não permitir que algo seja utilizado. 

Na maioria dos resultados da formação, os facilitadores devem evitar utilizar nomes. 
Quando forem utilizadas citações, estas devem ser tornadas anónimas. 

 

9.12 Trabalhar com «stakeholders» e decisores 
 

Quando forem convidadas as partes interessadas ou os decisores, os facilitadores 
devem proteger a qualidade e a segurança do diálogo. Antes da reunião, os 
facilitadores devem informar as partes interessadas sobre o objetivo do diálogo, o 
contexto do grupo sem expor os participantes, a necessidade de uma escuta 
respeitosa, que não se deve pedir aos jovens que justifiquem o seu passado, que se 
devem evitar respostas defensivas ou acusatórias e que a discussão deve terminar 
com um possível acompanhamento. 

 

9.13 Apoio pós-sessão 
 

Os facilitadores não devem considerar a sua responsabilidade terminada quando as 
atividades terminam. Após cada sessão, devem verificar se algum participante 
necessita de acompanhamento. Isto pode incluir uma breve conversa informal, o 
encaminhamento para um profissional de apoio, informar a pessoa designada para 
a proteção, documentar uma preocupação, adaptar a próxima sessão com base 
nas necessidades do grupo e fazer um balanço com os co-facilitadores. 
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9.14 Lista de verificação de proteção do facilitador 
 

Antes da sessão Sim/Não 

Conheço os procedimentos de proteção 
da minha organização? 

  

Sei a quem recorrer caso surja uma 
preocupação? 

 

Preparei uma atividade de acordo de 
grupo? 

 

Incluí o direito de recusa?  

Evitei perguntas que exijam a revelação 
de informações pessoais? 

 

Já planeei como encerrar a sessão de 
forma segura? 

 

Sei como os resultados serão recolhidos 
e tornados anónimos? 

 

Já considerei se a atividade poderá 
causar angústia? 

 

Planeei uma reunião de balanço com os 
co-facilitadores? 

 

 

Durante a sessão Sim/Não 

Estou a explicar as atividades de forma 
clara? 

  

Estou atento a sinais de desconforto?   

Estou a propor diferentes formas de 
participação? 

  

Estou a proteger os participantes da 
pressão para se revelarem? 

  

Estou a gerir os conflitos de forma 
respeitosa? 

  

Estou a manter a discussão centrada nas 
mensagens e na mudança? 
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Após a sessão Sim/Não 

Algum participante precisou de 
acompanhamento? 

  

Foram identificadas quaisquer 
preocupações em matéria de proteção? 

  

Os resultados foram documentados de 
forma segura? 

 

Foram removidos os dados pessoais 
sempre que necessário? 

 

A equipa de facilitação realizou uma 
reunião de balanço? 

 

O que deve ser adaptado para a próxima 
sessão? 

 

 

9.15 Mensagem-chave para os facilitadores 
 

Uma boa facilitação no MovingON significa ajudar os jovens a expressarem-se sem 
os obrigar a expor-se. O facilitador deve criar um processo em que os jovens possam 
passar, de forma segura, da experiência à expressão da voz e, da expressão da voz, à 
mensagem coletiva. 

 

10. Preparação para o VideoVoice 
 

O VideoVoice é uma parte importante do processo de participação do MovingON. Dá 
aos jovens a oportunidade de expressarem as suas opiniões, experiências, 
preocupações e propostas através de um formato criativo e acessível. 

No MovingON, o VideoVoice não deve ser utilizado como uma ferramenta para expor 
histórias pessoais ou para pedir aos jovens que descrevam publicamente 
experiências difíceis. Deve ser utilizado como uma forma segura de comunicar as 
mensagens dos jovens, as realidades da comunidade e as recomendações para a 
mudança. 

O papel do facilitador é ajudar os jovens a passar da discussão para a mensagem e, 
da mensagem, para uma ideia simples de vídeo que possa ser partilhada de forma 
segura e respeitosa. 

O princípio fundamental é: 
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Mostrar a mensagem, não o trauma do jovem. 

 

10.1 Objetivo do VideoVoice no MovingON 
 

O VideoVoice pode ajudar os jovens a expressar o que lhes é importante, a mostrar 
questões que afetam os jovens na sua comunidade, a comunicar mensagens a 
adultos, profissionais e decisores, a apresentar ideias para a mudança, a relacionar 
experiências pessoais e coletivas com questões sociais mais amplas e a participar 
de forma criativa, especialmente se lhes for difícil falar em contextos formais. 

O VideoVoice também pode ajudar o projeto a documentar as perspetivas dos 
jovens, a preparar os «Círculos de Diálogo», a dar maior visibilidade às mensagens 
dos jovens, a apoiar a sensibilização e a divulgação e a criar material para discussão 
com as partes interessadas.  

 

10.2 O que o VideoVoice deve e não deve fazer 
 

O VideoVoice deve... O VideoVoice não deve... 

Comunicar as mensagens dos jovens Expor traumas pessoais 

Mostrar problemas da comunidade Identificar comportamentos ilegais ou 
locais sensíveis 

Utilizar expressões criativas e simbólicas Pressionar os jovens a aparecerem 
diante das câmaras 

Apoiar a participação Tornar-se uma confissão pública 

Apresentar recomendações Culpar ou envergonhar indivíduos 

Proteger a privacidade e a dignidade Revelar informações pessoais/legais 

Preparar o diálogo Substituir o apoio adequado ou os 
procedimentos de proteção 

 
Os facilitadores devem lembrar aos participantes que podem criar vídeos 
impactantes sem mostrar o rosto, sem usar o nome verdadeiro nem partilhar dados 
pessoais. 

 

10.3 Ligar as sessões ao VideoVoice 
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As ideias para o VideoVoice devem partir dos resultados das sessões anteriores. Os 
facilitadores não devem apresentar o VideoVoice como uma atividade separada e 
desligada do trabalho de grupo. 

 

Resultados da sessão anterior Como isso pode ser transformado no 
VideoVoice 

Mapa de valores Um vídeo sobre os valores que os jovens 
querem ver na sua comunidade 

Mapa da comunidade Um vídeo sobre espaços seguros e 
inseguros 

Barreiras à participação Um vídeo sobre quando os jovens se 
sentem ouvidos ou ignorados 

Ligações com os Objetivos da Juventude Um vídeo que associa uma questão local 
a um Objetivo da Juventude mais 
abrangente 

Mensagens coletivas Um vídeo dirigido aos decisores 

Perguntas para as partes interessadas Um vídeo que dá início a um Círculo de 
Diálogo 

 

10.4 Escolher um tema para o VideoVoice 
 

Os facilitadores devem ajudar os participantes a escolher um tema que seja 
importante para o grupo, seguro de comunicar, relacionado com os objetivos do 
MovingON, que possa ser apresentado sem revelar informações pessoais, ligado a 
uma mensagem coletiva e útil para o diálogo com as partes interessadas. 

Algumas perguntas úteis incluem: Que mensagem queremos que os outros ouçam? 
Que tema nos parece importante e seguro de abordar? O que é que os adultos ou os 
decisores devem compreender? O que podemos mostrar sem revelar informações 
privadas? Que mudança queremos solicitar? A que Objetivo da Juventude é que isto 
se relaciona? 

 

10.5 Do problema à mensagem em vídeo 
 

Pergunta Resposta do grupo 

Qual é o problema?   
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Por que é que isso é importante para os 
jovens? 

  

O que queremos que os outros 
compreendam? 

  

O que deve mudar?   

Quem deve ouvir esta mensagem?   

O que é que o espectador deve sentir ou 
pensar depois de ver o vídeo? 

 

 
O vídeo deve basear-se numa mensagem clara, e não apenas num tema geral. 

10.6 Formas seguras de aparecer ou não aparecer no 
vídeo 
 

Devem ser oferecidos aos participantes diferentes níveis de visibilidade. 

 

Nível de visibilidade Exemplo 

Sem visibilidade pessoal Objetos, locais, desenhos, mãos, palavras 
escritas, cenas simbólicas 

Visibilidade parcial Costas, pés a caminhar, mãos a escrever, 
rosto desfocado 

Apenas voz O participante lê uma mensagem sem 
aparecer 

Voz do grupo Várias vozes leem uma mensagem 
coletiva 

Visibilidade total O participante aparece na câmara com 
o seu consentimento 

 
Nenhum participante deve ser pressionado a aparecer na câmara. A decisão de não 
aparecer deve ser tratada como uma escolha normal e válida.  

 

10.7 Privacidade e consentimento 
 

Antes da gravação, os facilitadores devem explicar claramente o que é o 
consentimento. Os participantes devem compreender o que será gravado, quem irá 
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gravar, onde o vídeo poderá ser exibido, quem poderá vê-lo, se os nomes serão 
mencionados, se os rostos ficarão visíveis, se podem recusar-se a aparecer, se 
podem retirar o consentimento de acordo com as regras do projeto e da 
organização e o que acontece se outras pessoas aparecerem no vídeo. 

Os facilitadores devem evitar filmar rostos de pessoas que não tenham dado o seu 
consentimento, residências privadas identificáveis, documentos pessoais, 
informações relacionadas com tribunais, polícia ou processos judiciais, atividades 
ilegais, locais sensíveis, moradas pessoais, outros menores ou jovens sem 
consentimento e informações que possam colocar alguém em risco. 

 

10.8 Narração ética 
 

O VideoVoice deve respeitar a dignidade dos participantes e das suas comunidades. 
O objetivo não é produzir material chocante ou dramático. O objetivo é comunicar 
mensagens significativas dos jovens. 

Princípios úteis: 

• Concentre-se nas necessidades, nos direitos e na mudança. 
• Evite imagens sensacionalistas. 
• Evite culpar indivíduos. 
• Não apresente os jovens como problemas. 
• Não apresente as comunidades apenas como perigosas ou desestruturadas. 
• Inclua pontos fortes, esperanças ou propostas sempre que possível. 
• Mantenha a mensagem fiel às palavras dos jovens. 
• Proteja a privacidade. 

 

10.9 Formatos simples do VideoVoice 
 

O VideoVoice não precisa de ser tecnicamente complexo. Os formatos simples 
podem ser poderosos. 

Formato 1: Cartões com mensagens — Os participantes escrevem mensagens curtas 
em cartões. O vídeo mostra os cartões um a um, com ou sem narração. 

Formato 2: Passeio pela comunidade — Os participantes filmam locais simbólicos da 
comunidade, sem expor pessoas nem locais sensíveis. Uma narração explica o que 
estes locais significam para os jovens. 

Formato 3: Objetos e símbolos — Os participantes utilizam objetos para representar 
barreiras e esperanças, tais como uma porta fechada, uma chave, uma ponte, um 
muro, uma cadeira, um mapa ou um par de sapatos. 
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Formato 4: Antes / depois — O vídeo mostra um problema atual e, em seguida, uma 
possível mudança. 

Formato 5: Voz coletiva — Os participantes gravam uma mensagem em grupo. 
Podem dizer uma frase cada um ou uma pessoa pode ler a mensagem coletiva. 

Formato 6: Perguntas aos decisores — O vídeo apresenta três a cinco perguntas que 
os jovens querem que os decisores respondam durante o Círculo de Diálogo. 

 

10.10 Modelo de storyboard do VideoVoice 
 

Parte O que será 
mostrado? 

O que será 
ouvido ou 
escrito? 

Quem está 
envolvido? 

Notas de 
segurança 

Abertura         

Cena 1         

Cena 2         

Cena 3         

Mensagem de 
encerramento 

       

 

10.11 Preparar os jovens antes da gravação 
 

Antes da gravação, os facilitadores devem realizar uma discussão preparatória. 
Algumas perguntas sugeridas incluem: Qual é a nossa mensagem principal? O que 
queremos mostrar? O que não queremos mostrar? Quem quer aparecer e quem não 
quer? O que deve permanecer privado? Precisamos do consentimento de mais 
alguém? Este vídeo poderá representar algum risco para alguém? Como vamos 
encerrar o vídeo? Como será utilizado o vídeo? 

 

10.12 Revisão do vídeo 
 

Depois de o vídeo estar concluído, os participantes devem ter a oportunidade de o 
rever, sempre que possível. A revisão deve verificar se a mensagem é clara, se 
alguém é identificável sem consentimento, se há alguma informação sensível visível, 
se o vídeo respeita a dignidade dos participantes, se evita o estigma, se representa a 
mensagem do grupo de forma justa, se é adequado para partilhar no contexto 
planeado e se falta alguma coisa ou se há algo que não seja seguro. 
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10.13 Utilização do VideoVoice nos Círculos de Diálogo 
 

O VideoVoice pode ser utilizado antes ou durante os Círculos de Diálogo como uma 
mensagem de abertura dos jovens, uma forma de introduzir o tema principal, um 
estímulo à reflexão das partes interessadas, uma forma de apresentar mensagens 
coletivas ou uma base para perguntas aos decisores. 

Após a exibição de um vídeo do VideoVoice, os facilitadores podem perguntar às 
partes interessadas: O que ouviram dos jovens? Que mensagem vos chamou mais a 
atenção? O que é que isto nos diz sobre a participação? O que poderia ser alterado? 
O que a vossa organização ou função pode fazer em resposta a isto? 

 

10.14 Documentação após o VideoVoice 
 

Pergunta Notas do facilitador 

Que tema foi selecionado?   

Que resultados da sessão conduziram a 
este tema? 

  

Qual foi a principal mensagem dos 
jovens? 

  

Com qual dos Objetivos da Juventude 
está relacionado? 

  

Que formato foi utilizado?   

Como foram geridos o consentimento e 
a privacidade? 

  

Foram identificadas quaisquer 
preocupações em matéria de 
segurança? 

  

Como será utilizado o vídeo?   

De que forma irá contribuir para o Círculo 
de Diálogo ou recomendações?  

 

 

10.15 Mensagem-chave para os facilitadores  
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O VideoVoice não se trata de pedir aos jovens que revelem experiências dolorosas. 
Trata-se de os ajudar a comunicar o que é importante para eles de uma forma 
segura, criativa e significativa. 

 

11. Preparação e realização dos Círculos de 
Diálogo 
 

Os Círculos de Diálogo constituem uma parte central do processo de participação do 
MovingON. Criam um espaço estruturado onde os jovens podem partilhar as suas 
mensagens coletivas com as partes interessadas, os profissionais e os decisores, e 
onde estes intervenientes podem ouvir, responder e debater possíveis medidas de 
acompanhamento. 

No MovingON, um Círculo de Diálogo não deve ser organizado como uma 
conferência formal, um debate público ou um evento de consulta. Deve ser um 
processo de diálogo seguro, respeitoso e bem preparado. 

O objetivo é ajudar os jovens a passar de «Isto é o que vivemos» para «Isto é o que 
queremos que compreendam» e, por fim, para «Isto é o que poderia mudar». 

 

11.1 Objetivo do Círculo de Diálogo 
 

O Círculo de Diálogo visa dar visibilidade às mensagens coletivas dos jovens, criar 
uma comunicação direta entre os jovens e as partes interessadas relevantes, apoiar 
a compreensão mútua, ligar as experiências dos jovens às políticas, aos serviços e à 
ação comunitária, identificar possíveis mudanças, respostas ou medidas de 
acompanhamento e evitar a participação meramente simbólica, garantindo que as 
opiniões dos jovens sejam documentadas e levadas a sério. 

O Círculo deve basear-se nos resultados produzidos durante atividades anteriores do 
MovingON, tais como mapas de valores, mapas comunitários, barreiras à 
participação, ligações aos Objetivos da Juventude, resultados do VideoVoice, 
mensagens coletivas dos jovens, perguntas para os decisores e recomendações.  

 

11.2 Quem deve participar? 
 

Os participantes devem ser selecionados de acordo com os temas levantados pelos 
jovens. Entre os possíveis participantes incluem-se jovens envolvidos nas atividades 
do MovingON, «youth workers» e mentores, assistentes sociais, psicólogos ou 
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profissionais de apoio, educadores ou formadores, profissionais da justiça, 
representantes das autoridades locais, responsáveis pelas políticas de juventude, 
organizações comunitárias, serviços de emprego ou formação, serviços de saúde 
mental e bem-estar, e representantes de conselhos de juventude ou órgãos de 
participação. 

O grupo deve manter-se de dimensão razoável. Um Círculo demasiado grande pode 
parecer intimidante ou parecer uma encenação. É preferível ter menos 
intervenientes, mas que sejam relevantes, estejam preparados e dispostos a ouvir. 

 

11.3 Antes do Círculo: preparar os jovens 
 

Os jovens nunca devem ser colocados perante as partes interessadas sem 
preparação. Antes do Círculo, os facilitadores devem organizar uma sessão de 
preparação onde os jovens esclareçam o que querem dizer, quais as mensagens 
coletivas que pretendem partilhar, se querem utilizar um produto do VideoVoice, 
quem quer falar e quem não quer, que perguntas querem fazer, o que não querem 
discutir, de que apoio precisam do facilitador e o que esperam das partes 
interessadas.  

 

Pergunta Notas 

Os jovens sabem quem vai estar 
presente? 

  

Sabem qual é o objetivo do Círculo?   

Já selecionaram as mensagens que 
pretendem partilhar? 

  

Já prepararam perguntas para as partes 
interessadas? 

  

Já decidiram se e como o VideoVoice 
será utilizado? 

  

Chegaram a acordo sobre o que deve 
permanecer privado? 

  

Já escolheram quem vai falar, se for o 
caso? 

  

Sabem que podem optar por não 
participar ou contribuir de outras 
formas? 
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Já discutiram que tipo de resposta 
esperam? 

 

 

11.4 Antes do Círculo: preparar as partes interessadas 
 

As partes interessadas e os decisores também precisam de preparação. Não devem 
chegar ao Círculo à espera de dar uma palestra, defender a sua instituição ou 
questionar as histórias pessoais dos jovens. 

Mensagem sugerida para as partes interessadas: 

O Círculo de Diálogo é um processo estruturado de escuta e intercâmbio. Os 
 jovens irão partilhar mensagens coletivas desenvolvidas durante as 
atividades do MovingON. O vosso papel é ouvir, refletir e discutir possíveis 
respostas ou próximos passos. Por favor, evitem fazer perguntas pessoais ou 
centrar-se no comportamento passado de cada um. O foco está nas 
necessidades dos jovens, nos obstáculos, na participação e nas propostas de 
mudança. 

 

11.5 Escolha do tema do Círculo 
 

O Círculo deve ter um tema claro. Não deve tentar abranger tudo. O tema deve partir 
das contribuições dos jovens. 

Entre os exemplos incluem-se o acesso dos jovens a espaços comunitários seguros, 
a forma como os jovens podem ser ouvidos na tomada de decisões a nível local, a 
redução do estigma em relação aos jovens envolvidos com a justiça, a melhoria do 
acesso ao apoio/educação/formação, a construção de confiança entre os jovens e 
os serviços, e o que a participação significa para os jovens que enfrentam barreiras.  

 

11.6 Estrutura sugerida para o Círculo 
 

Um Círculo de Diálogo pode durar entre 90 e 120 minutos. 

Parte Duração Objetivo 

Boas-vindas e 
contextualização 

10 min Explicar o objetivo, as 
regras e a estrutura 
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Rodada de abertura 10 min Ajudar os participantes a 
entrar no diálogo de forma 
respeitosa 

Mensagens dos jovens / 
VideoVoice 

20-25 min Apresente as mensagens 
coletivas dos jovens 

Rodada de escuta 15-20 min Os  «stakeholders» refletem 
sobre o que ouviram 

Rodada de diálogo 25-30 min Discutir questões, 
necessidades e possíveis 
respostas 

Compromissos e próximos 
passos 

15 min Identificar o que pode 
acontecer após o Círculo 

Rodada de encerramento 10 min Encerrar de forma segura e 
respeitosa 

 

11.7 Abertura do Círculo 
 

A abertura deve criar uma atmosfera de respeito e reduzir o desequilíbrio de poder. O 
facilitador deve dar as boas-vindas a todos, explicar o objetivo, lembrar aos 
participantes que as mensagens são coletivas, explicar que nenhum jovem é 
obrigado a partilhar experiências pessoais, apresentar as regras básicas e explicar 
como os resultados serão documentados. 

Sugestão de abertura: 

O Círculo de hoje é um espaço de escuta e diálogo. Os jovens trabalharam em 
conjunto para identificar questões que os afetam e mensagens que querem 
que os adultos, os profissionais e os decisores ouçam. O objetivo não é colocar 
ninguém numa situação embaraçosa nem pedir que partilhem histórias 
pessoais. O objetivo é ouvir estas mensagens, discutir o que significam e 
identificar possíveis próximos passos. 

 

 

11.8 Regras básicas para o Círculo 
 

Regras básicas sugeridas: ouvir para compreender, falar com respeito, não 
interromper, não pedir aos jovens que partilhem histórias pessoais, responder à 
mensagem em vez de a suposições sobre a pessoa, evitar linguagem acusatória, 
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manter as contribuições breves e focadas, aplicar o direito de passar a palavra, 
permitir que o facilitador faça uma pausa ou redirecione a discussão, se necessário, 
e terminar com próximos passos claros.  

 

11.9 Partilha das mensagens dos jovens 
 

Os jovens podem partilhar as suas mensagens lendo em voz alta mensagens 
coletivas, exibindo o VideoVoice, apresentando um mapa ou cartaz, partilhando 
citações anónimas, pedindo ao facilitador para ler as mensagens, utilizando cartões 
com mensagens ou apresentando perguntas às partes interessadas. 

Os jovens devem escolher o formato que lhes pareça mais seguro e confortável. O 
facilitador deve evitar pressionar os jovens a atuarem. 

 

11.10 Ronda de escuta das partes interessadas 
 

Depois de partilhadas as mensagens dos jovens, as partes interessadas devem, em 
primeiro lugar, ser convidadas a refletir, e não a defender-se ou a dar explicações. 
Algumas perguntas úteis incluem: O que ouviram dos jovens? Que mensagem vos 
chamou mais a atenção? O que vos surpreendeu? O que é que estas mensagens nos 
dizem sobre a participação? O que é que estas mensagens nos dizem sobre os 
serviços, os sistemas ou a vida comunitária? 

 

11.11 Ronda de diálogo 
 

A ronda de diálogo deve centrar-se em perguntas preparadas e nas possíveis 
respostas. Os jovens podem fazer perguntas como: Como é que os jovens podem 
envolver-se mais nas decisões que lhes dizem respeito? O que pode a vossa 
organização fazer para ouvir os jovens com mais frequência? Como é que os 
serviços podem tornar-se mais acessíveis aos jovens? O que pode ser feito para 
reduzir o estigma? Como é que os jovens com experiências difíceis podem ser 
apoiados sem serem julgados? Qual é uma mudança realista que poderia ocorrer 
após este diálogo? 

 

11.12 Gerir momentos difíceis 
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Podem ocorrer momentos difíceis durante os Círculos de Diálogo. Um «stakeholder» 
pode assumir uma postura defensiva, um jovem pode sentir-se exposto ou a 
discussão pode tornar-se emocional. O facilitador deve estar preparado para 
interromper o processo e regressar ao objetivo, às regras básicas e às mensagens 
coletivas. 

 

11.13 Compromissos e próximos passos 
 

O Círculo não deve terminar apenas com um agradecimento geral. Deve identificar 
possíveis próximos passos. Estes não têm de ser grandes promessas. Devem ser 
realistas e claros. 

 

Mensagem 
levantada 

Possível 
resposta 

Pessoa/ 

organização 
responsável 

Prazo Método de  
Acompanha-
mento 

          
         

 

11.14 Encerramento do Círculo 
 

O Círculo deve encerrar-se de forma respeitosa e serena. Algumas perguntas 
possíveis para o encerramento incluem: «Uma coisa que ouvi hoje é... Uma coisa que 
vou levar comigo é... Uma coisa que não deve ser esquecida é... Um próximo passo 
que posso apoiar é...» 

 

11.15 Após o Círculo: balanço com os jovens 
 

Após o Círculo, os facilitadores devem fazer uma reflexão com os jovens. Algumas 
perguntas úteis incluem: Como foi o Círculo para vocês? Sentiram-se ouvidos? Houve 
alguma situação que vos tenha deixado desconfortáveis? Houve algo que quisessem 
dizer, mas não disseram? Que resposta das partes interessadas consideraram útil? O 
que deve acontecer a seguir? Há algo que não devamos incluir no relatório? 
Precisam de algum apoio de acompanhamento? 

 

11.16 Após o Círculo: documentação dos resultados 
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Secção Notas 

Tema do Círculo   

Participantes envolvidos   

Mensagens dos jovens apresentadas   

Utilizou-se o VideoVoice?   

Respostas das principais «stakeholders»   

Pontos-chave da discussão   

Compromissos / próximos passos   

Acompanhamento necessário   

Notas sobre proteção/processo   

Lições aprendidas  
 

11.17 Evitar a participação simbólica 
 

Um Círculo de Diálogo não deve ser um evento simbólico em que os jovens falam e 
nada acontece depois.Para que isso seja evitado, os facilitadores devem certificar-se 
de que os jovens sabem por que razão estão a participar, que as suas mensagens 
são preparadas e documentadas, que as partes interessadas compreendem o seu 
papel, que o diálogo inclui a escuta e a resposta, que os próximos passos são 
discutidos, que os jovens são informados sobre o que acontece após o Círculo, que 
deve-se evitar promessas irrealistas e que o projeto utiliza os resultados em 
recomendações e relatórios. 

 

 

11.18 Mensagem-chave para os facilitadores  
 

Um Círculo de Diálogo não é apenas uma reunião. É um processo estruturado que 
deve ser preparado, facilitado e acompanhado. O papel do facilitador é proteger a 
dignidade e a segurança dos jovens, apoiar um diálogo significativo e garantir que 
as mensagens dos jovens não se percam após o evento. 
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12. Ferramentas de feedback, avaliação e 
relatório 
 
Este Pacote de Formação adaptado inclui vários modelos, listas de verificação e 
ferramentas de reflexão para apoiar os facilitadores antes, durante e após a 
implementação. Estas ferramentas destinam-se a ajudar os facilitadores a planear 
atividades, documentar adaptações, recolher feedback, refletir sobre o que 
funcionou bem e identificar o que pode ser melhorado. 
Para os facilitadores que implementam o Pacote de Formação no âmbito do projeto 
MovingON, as ferramentas de avaliação e elaboração de relatórios exigidas devem 
seguir os procedimentos comuns acordados para o projeto, incluindo a ferramenta 
de avaliação PEM e quaisquer outros documentos comuns de relatório solicitados 
para a implementação do projeto. Isto garante que os resultados possam ser 
comparados, analisados e comunicados de forma consistente entre diferentes 
países e atividades. 
Para os «youth workers», formadores ou organizações que utilizem este Pacote de 
Formação fora do quadro formal de implementação do MovingON, os modelos 
incluídos neste guia devem ser entendidos como recursos flexíveis. Podem 
selecionar, adaptar ou simplificar as ferramentas de acordo com o seu próprio 
contexto, as necessidades do seu grupo-alvo, o tempo disponível e o objetivo da 
atividade. 
Neste sentido, os modelos adicionais incluídos neste Pacote de Formação não 
devem ser entendidos como um sistema de relatório obrigatório para todos os 
utilizadores. O seu objetivo é apoiar uma boa facilitação, uma documentação 
significativa e uma prática reflexiva. 
 
 

Tipo de ferramenta Objetivo principal Utilização na prática 

Ferramentas de projeto 
necessárias 
 

Apoiar a avaliação e a 
elaboração de relatórios 
comuns quando o Pacote 
de Formação for 
implementado no âmbito 
do projeto MovingON 

Utilizadas pelos parceiros 
e facilitadores do 
MovingON de acordo com 
os procedimentos 
acordados do projeto, 
incluindo a ferramenta de 
avaliação PEM 
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Ferramentas de 
documentação   

Para ajudar os facilitadores 
a registar o que foi 
implementado, o que foi 
adaptado e quais os 
resultados obtidos 

Recomendadas para 
facilitadores que 
pretendam manter um 
registo estruturado da 
atividade 

Ferramentas de 
feedback 

Para recolher as opiniões 
dos participantes sobre a 
atividade de forma simples 
e acessível 

Podem ser utilizadas, 
simplificadas ou 
substituídas, dependendo 
do grupo e do contexto 

Ferramentas de reflexão 

Para apoiar a 
aprendizagem, o 
aperfeiçoamento e a 
prática segura do 
facilitador 

Ferramentas opcionais 
para a preparação, 
análise pós-atividade e 
melhorias futuras 

Listas de verificação de 
proteção e planeamento 

Para ajudar os facilitadores 
a preparar atividades 
seguras, inclusivas e bem 
estruturadas 

Recomendadas como 
ferramentas de 
preparação, 
especialmente ao 
trabalhar com temas 
sensíveis ou grupos 
vulneráveis 

 
 

O princípio fundamental é evitar sobrecarregar os facilitadores com burocracia 
desnecessária. A avaliação e a documentação devem continuar a ser úteis, 
proporcionadas e relacionadas com o objetivo da atividade. O mais importante é 
que os facilitadores consigam compreender o que aconteceu durante a atividade, o 
que os jovens expressaram, quais foram os resultados obtidos e como o processo 
pode ser melhorado ou acompanhado. 
 

12.1 Por que razão o feedback e a elaboração de relatórios 
são importantes? 
O processo de adaptação do MovingON não termina com a redação do Guia. 
Continua durante a implementação. Cada atividade local fornece informações úteis 
sobre se os métodos selecionados são adequados para jovens em conflito com a 
justiça e em situação de risco, se a linguagem é acessível, se as atividades 
transmitem uma sensação de segurança e relevância, se o percurso ajuda os jovens 
a passar da experiência para a mensagem, se os formadores necessitam de 
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orientação adicional e se os resultados são úteis para o diálogo e o 
acompanhamento. 

 

12.2 O que deve ser avaliado?  
 

Área Questão principal 

Relevância A atividade estabeleceu uma ligação 
com as realidades dos jovens? 

Acessibilidade A atividade foi fácil de compreender e de 
participar? 

Segurança Os participantes sentiram-se respeitados 
e protegidos contra uma exposição 
indesejada? 

Participação Os jovens tiveram formas significativas 
de expressar as suas opiniões? 

Resultados A atividade produziu algo útil para o 
processo MovingON? 

 
A avaliação não deve limitar-se a medir a satisfação. Deve também analisar se a 
atividade ajudou os jovens a dar mais um passo no percurso de participação. 

 

12.3 O que deve ser recolhido após cada sessão? 
 

Após cada sessão, os facilitadores devem recolher o feedback dos participantes, a 
reflexão do facilitador e os resultados da sessão. O feedback dos participantes ajuda 
a compreender como os jovens viveram a sessão. A reflexão do facilitador ajuda a 
documentar a aprendizagem profissional resultante da implementação. Os 
resultados da sessão documentam o que o grupo produziu, tais como mapas, 
cartões de valores, palavras-chave, citações, listas de prioridades, mensagens 
coletivas, perguntas para os decisores, ideias do VideoVoice, recomendações e 
próximos passos. 

 

12.4 Feedback dos participantes 
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O feedback dos participantes deve ser breve e simples. Não deve parecer um teste 
escolar ou uma avaliação formal. 

Pergunta Resposta 

Uma coisa de que gostei hoje foi...   

Uma coisa que achei difícil ou pouco 
clara foi... 

  

Hoje senti-me ouvido(a): Sim / Um pouco 
/ Não 

  

Senti-me à vontade para participar: Sim 
/ Um pouco / Não 

  

Uma coisa que quero que os adultos ou 
os decisores compreendam é... 

  

Uma coisa que deveria acontecer a 
seguir é... 

 

 
Opção de feedback muito breve 

Cartão Pergunta 

Manter Uma coisa que devemos continuar a 
fazer 

Alterar Uma coisa que devemos mudar 

A seguir Uma coisa que deve acontecer a seguir 

 

12.5 Reflexão do facilitador 
 

Pergunta Notas do facilitador 

Qual foi o objetivo da sessão?   

Que parte do percurso MovingON esta 
sessão apoiou? 

  

Que tema do «VOICE» foi utilizado?   

Que método do «Youth Goals» foi 
utilizado? 

  

Que adaptações foram feitas?  

Por que razão foram necessárias estas 
adaptações? 
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Como reagiram os participantes?  

O que funcionou bem?  

O que foi difícil?  

Surgiram questões relacionadas com a 
proteção ou a segurança emocional? 

 

Que resultados foram obtidos?  

Como é que estes resultados podem ser 
integrados no VideoVoice ou nos Círculos 
de Diálogo? 

 

O que deve ser alterado da próxima vez?  
 

12.6 Registo de adaptação 
 

Ferramenta/atividade 
original 

O que foi 
alterado? 

Por que 
razão foi 
alterado? 

O que 
aconteceu 
na prática? 

Manter/alterar 
da próxima vez 

     

     

 

Ferramenta/ 

atividade 
original 

O que foi 
alterado? 

Por que razão foi 
alterado? 

O que 
aconteceu na 
prática? 

Manter/alterar 
na próxima vez 

Módulo IV do 
VOICE: 
Concepção de 
políticas 

Substituiu a 
explicação 
sobre as 
políticas da 
UE pelo mapa 
«Quem 
decide?» 

O conteúdo 
original era 
demasiado 
abstrato 

Os 
participantes 
interagiram 
bem com os 
exemplos 
locais 

Manter 

World Café sobre 
os Objetivos da 
Juventude 

Reduzido a 
três 
perguntas e 
rondas mais 
curtas 

O grupo 
precisava de 
mais estrutura 

Boa 
discussão, 
mas era 
necessário 
mais tempo 

Manter, mas 
com maior 
duração 

Escala de opinião Os 
participantes 

A sala era 
pequena e 

Funcionou 
bem 

Manter 
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utilizaram 
cartões em 
vez de se 
deslocarem 
pelo espaço 

alguns 
participantes 
sentiam-se 
desconfortáveis 
ao 
movimentarem-
se 

 

12.7 Documentação dos resultados 
 

Tipo de 
resultado 

Descrição Palavras 
exatas dos 
jovens, se 
disponíveis 

Ligação aos 
Objetivos da 
Juventude 

Possíveis 
utilizações 

Mapa de 
valores 

        

Mapa da 
comunidade 

        

Lista de 
prioridades 

        

Mensagem 
coletiva 

        

Pergunta para 
os decisores 

        

Ideia do 
VideoVoice 

        

Recomendação        
 

12.8 Documentação das mensagens dos jovens 
 

Sugestão Resposta do grupo 

O tema que queremos abordar é...  

Isto é importante porque...  

Os jovens vivem esta situação quando...  
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Queremos que os adultos / profissionais / 
decisores compreendam que... 

 

Recomendamos...  

Uma pergunta que queremos fazer é...  

Isto está relacionado com o(s) 
Objetivo(s) da Juventude... 

 

 
Os facilitadores podem ajudar os jovens a estruturar a mensagem, mas devem evitar 
substituir a linguagem dos jovens por linguagem institucional. 

 

12.9 Relatórios VideoVoice 
 

Pergunta Notas 

Que tema foi selecionado?   

Que resultados da sessão conduziram a 
este tema? 

  

Qual foi a mensagem principal?   

Com que Objetivo(s) da Juventude está 
relacionado? 

  

Que formato de vídeo foi utilizado?   

Quem participou e de que forma?   

Foram utilizados rostos/nomes/vozes?   

Como foi obtido o consentimento?   

Que medidas de privacidade foram 
tomadas? 

  

Foram identificadas quaisquer questões 
de segurança? 

  

Como será utilizado o vídeo?   

De que forma irá apoiar o Círculo de 
Diálogo ou as recomendações? 

 

 

12.10 Relatórios do Círculo de Diálogo  
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Secção Notas 

Data e local   

Tema do Círculo   

Participantes envolvidos   

Mensagens dos jovens apresentadas   

Utilizou-se o VideoVoice?   

Perguntas feitas pelos jovens   

Respostas das principais partes 
interessadas 

  

Pontos-chave da discussão   

Compromissos ou próximos passos   

Acompanhamento necessário   

Os jovens sentiram-se ouvidos?  

Alguma observação sobre o processo ou 
a proteção? 

 

Lições aprendidas  
 

12.11 Utilizar o feedback para melhorar a adaptação 
 

O feedback não deve ser recolhido apenas para efeitos de relatório. Deve ser 
utilizado para melhorar as próximas atividades. Após analisar o feedback, os 
facilitadores e os parceiros devem perguntar: Que atividades devemos manter? Que 
atividades devemos encurtar? Que instruções não ficaram claras? Que temas foram 
mais relevantes para os jovens? Que métodos ajudaram os participantes mais 
reservados a contribuir? Que atividades criaram desconforto ou risco? De que apoio 
adicional precisam os formadores? O que deve ser alterado nas Orientações ou nos 
anexos? 

 

 

12.12 Conjunto mínimo de relatórios para os parceiros  
 

Ferramenta Preenchido por Quando 

Relatório da sessão Facilitador Após cada sessão 
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Feedback dos 
participantes 

Participantes No final de cada sessão ou 
percurso 

Reflexão do facilitador Facilitador/equipa Após cada sessão 

Registo de adaptação Parceiro/equipa Ao longo da 
implementação 

Documentação dos 
resultados 

Facilitador/equipa Após cada sessão 

Relatório VideoVoice Facilitador/equipa Após a atividade 
VideoVoice 

Relatório do Círculo de 
Diálogo 

Facilitador/equipa Após o Círculo de Diálogo 

 

12.13 Modelo simples de relatório de sessão 
 

Item Notas 

Organização parceira   

País / local   

Data   

Facilitador(es)   

Número de participantes   

Perfil dos participantes   

Título da sessão   

Duração  
 

Pergunta Notas 

Qual foi o objetivo da sessão?   

Que etapa do percurso foi abordada?   

Que conteúdo do «VOICE» foi utilizado?   

Que método do «Youth Goals» foi 
utilizado? 

  

Que atividades foram realizadas?   

Que adaptações foram feitas?   
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O que é que os participantes 
produziram? 

 

Quais foram as principais mensagens ou 
temas? 

 

Houve algum «Youth Goals» associado à 
discussão? 

 

Como serão utilizados estes resultados?  

O que funcionou bem?  

O que foi mais desafiante?  

O que deve ser melhorado?  
 

12.14 Questões de qualidade para todo o percurso 
 

Questão de qualidade Notas 

O percurso ajudou os jovens a passar da 
experiência à expressão? 

  

Ajudou o grupo a criar mensagens 
coletivas? 

  

As atividades foram acessíveis para o 
grupo-alvo? 

  

Os participantes estiveram protegidos 
contra uma exposição indesejada? 

  

O processo estabeleceu uma ligação 
com o VideoVoice? 

  

O processo preparou os jovens para os 
Círculos de Diálogo? 

  

As partes interessadas estavam 
devidamente preparadas? 

  

O Círculo gerou algum seguimento ou 
compromissos? 

  

O que deve ser alterado numa futura 
implementação? 

 

 

12.15 Mensagem-chave para os facilitadores 
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A avaliação no MovingON deve ser simples, útil e respeitosa. O objetivo não é testar 
os jovens. O objetivo é aprender com o processo, documentar as suas mensagens e 
melhorar a forma como a participação é apoiada. 

 

13. Anexos e modelos práticos 
Os anexos fornecem modelos práticos que os facilitadores e parceiros podem utilizar 
ao planear, adaptar, implementar e documentar as atividades do MovingON. Os 
parceiros podem traduzir ou adaptar ligeiramente estes modelos ao seu contexto 
nacional. No entanto, a estrutura básica deve permanecer comum, para que a 
informação possa ser recolhida de forma consistente em todo o consórcio. 

 

Anexo 1: Matriz de adaptação 
Ferramenta 
/ módulo / 
atividade 
original 

Manter Simplificar Adaptar Ignorar Motivo da 
adaptação 

Adaptação 
local 
efetuada 

Resulta-
do 
espera-
do 

 [ ] [ ] [ ] [ ]    

 [ ] [ ] [ ] [ ]    

 [ ] [ ] [ ] [ ]    
 

Anexo 2: Modelo de plano de sessão 
Secção Notas 

Organização parceira   

País / local   

Título da sessão   

Data   

Duração   

Facilitador(es)   

Número de participantes   

Perfil dos participantes   
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Etapa do percurso MovingON Experiência / Expressão da Voz / 
Mensagem coletiva / Diálogo / Ação 

Tema/módulo do «VOICE» utilizado  

Método «Youth Goals» utilizado  

Objetivo principal da sessão  

Resultado esperado  

 

Parte Duração Atividade Instruções Materiais Resultado 

Introdução           

Atividade 
principal 1 

          

Atividade 
principal 2 

          

Criação de 
resultados 

          

Encerramento          
 

Anexo 3: Lista de verificação do facilitador 
 

Antes da sessão Sim/Não/Notas 

Selecionei o tema VOICE relevante?   

Será que selecionei um método 
adequado do «Youth Goals»? 

  

Estabeleci uma ligação entre a sessão e 
o percurso MovingON? 

  

Simplifiquei as instruções?   

Preparei exemplos concretos?   

Planeei diferentes formas de 
participação? 

  

Incluí o direito de não participar?   

Evitei a divulgação forçada de 
informações pessoais? 
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Sei quais os resultados que a sessão 
deve produzir? 

  

Sei como o resultado será utilizado?   

Conheço o procedimento de proteção?  

Planeei um encerramento adequado?  

 

Durante a sessão Sim/Não/Notas 

Os participantes têm uma ideia clara do 
objetivo? 

  

Os participantes conseguem contribuir 
de diferentes formas? 

  

Alguém está a ser pressionado a falar?   

O ambiente do grupo é respeitoso?   

Estão a surgir questões sensíveis?   

A discussão está a avançar no sentido 
de uma mensagem ou de um resultado? 

  

Preciso de fazer uma pausa, reformular 
ou abrandar o ritmo? 

 

 

Após a sessão Sim/Não/Notas 

Os resultados foram documentados?   

Foram removidos nomes/dados pessoais 
sempre que necessário? 

  

Algum participante precisou de 
acompanhamento? 

  

A equipa de facilitação realizou uma 
reunião de balanço? 

  

O que deve ser adaptado da próxima 
vez? 

 

 

Anexo 4: Formulário de Feedback dos Participantes 
 

Pergunta Resposta 

Uma coisa de que gostei hoje foi...  
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Uma coisa que foi difícil ou pouco clara 
foi... 

 

Hoje senti que fui ouvido(a): Sim / Um 
pouco / Não 

 

Senti-me à vontade para participar: Sim 
/ Um pouco / Não 

 

Uma coisa que quero que os adultos ou 
os decisores compreendam é... 

 

Uma coisa que deveria acontecer a 
seguir é... 

 

 

Sugestão Resposta 

Manter: uma coisa que devemos 
continuar a fazer 

  

Mudar: uma coisa que devemos mudar   

A seguir: uma coisa que deve acontecer 
a seguir 

 

 

Anexo 5: Formulário de reflexão do facilitador 
 
 

Pergunta Notas do facilitador 

Qual foi o objetivo da sessão?   

Que etapa do percurso MovingON 
apoiou? 

  

Que tema/módulo do «VOICE» foi 
utilizado? 

  

Que método do «Youth Goals» foi 
utilizado? 

  

Que adaptações foram feitas?   

Por que razão foram necessárias estas 
adaptações? 

  

Como reagiram os participantes?   

O que funcionou bem?   
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O que foi difícil?  

Surgiram questões relacionadas com a 
proteção ou a segurança emocional? 

 

Que resultados foram obtidos?  

Como é que estes resultados podem ser 
integrados no VideoVoice? 

 

Como é que estes resultados podem ser 
integrados nos Círculos de Diálogo? 

 

O que deve ser alterado da próxima vez?  
 

Anexo 6: Modelo de documentação de resultados 
 

Tipo de 
resultado 

Descrição Palavras 
exatas dos 
jovens, se 
disponíveis 

Ligação aos 
Objetivos da 
Juventude 

Possível 
utilização 

Mapa de 
valores 

        

Mapa da 
comunidade 

        

Lista de 
prioridades 

        

Mensagem 
coletiva 

        

Pergunta para 
os decisores 

        

Ideia 
«VideoVoice» 

        

Recomendação         

Próximo passo        
 

Anexo 7: Modelo de mensagem dos jovens 
 

Sugestão Resposta do grupo 
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O tema sobre o qual queremos falar é...   

Isto é importante porque...   

Os jovens vivem esta situação quando...   

Queremos que os adultos / profissionais / 
decisores compreendam que... 

  

Recomendamos...  

Uma pergunta que queremos fazer é...  

Isto está relacionado com o(s) 
Objetivo(s) da Juventude... 

 

 

Anexo 8: Modelo de storyboard do VideoVoice 
 

Parte O que será 
mostrado? 

O que será 
ouvido ou 
escrito? 

Quem está 
envolvido? 

Notas de 
segurança/ 

privacidade 

Abertura         

Cena 1         

Cena 2         

Cena 3         

Mensagem de 
encerramento 

       

 

Verificação de segurança do VideoVoice Sim/Não/Notas 

A mensagem principal é clara?   

Todos concordaram com o tema?   

Aparece alguém na câmara?   

Foi obtido o consentimento?   

Estão visíveis nomes ou rostos?  

Estão visíveis partes íntimas ou detalhes 
pessoais? 

 

Este vídeo poderá representar um risco 
ou causar estigmatização a alguém? 
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O vídeo transmite a mensagem sem 
expor o trauma? 

 

O vídeo é adequado para o público-alvo 
a que se destina? 

 

 

Anexo 9: Modelo de planeamento do Círculo de Diálogo 
 

Secção Notas 

Tema do Círculo   

Data e local   

Facilitador(es)   

Jovens participantes   

«Stakeholders» convidados   

Por que razão estas partes interessadas 
são relevantes 

  

Mensagens dos jovens a partilhar   

O VideoVoice será utilizado?   

Perguntas que os jovens querem fazer   

Regras básicas   

Resultados esperados   

Plano de acompanhamento  

 

Lista de verificação para a preparação Sim/Não/Notas 

Os jovens foram preparados?   

Os jovens sabem quem vai participar?  

Os jovens já escolheram como 
pretendem contribuir? 

 

As partes interessadas foram 
informados? 

 

Foram preparadas regras básicas?  

Foi explicado o direito de recusa?  
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Existe um plano para gerir momentos 
difíceis? 

 

Existe um plano para documentar os 
resultados? 

 

 

Anexo 10: Modelo de relatório do Círculo de Diálogo 
 

Secção Notas 

Data e local  

Tema do círculo  

Participantes envolvidos  

Mensagens dos jovens apresentadas  

Utilizou-se o VideoVoice?  

Perguntas feitas pelos jovens  

Respostas dos principais «stakeholders»  

Pontos-chave da discussão  

Compromissos ou próximos passos  

Acompanhamento necessário  

Os jovens sentiram-se ouvidos?  

Alguma observação sobre o processo ou 
a proteção? 

 

Lições aprendidas  
 

Anexo 11: Tabela de ações de acompanhamento 
 

Questão 
levantada 

Resposta 
proposta 

Pessoa/ 

organização 
responsável 

Prazo Como os 
jovens serão 
informados 
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Anexo 12: Lista de verificação rápida sobre proteção 
 

Pergunta Sim/Não/Observações 

Os participantes foram informados sobre 
a confidencialidade e os seus limites? 

  

Foi explicado o direito de recusa?  

Os facilitadores evitaram fazer perguntas 
que exigissem a revelação de 
informações pessoais? 

 

Existe um plano claro caso um 
participante fique angustiado? 

 

O facilitador sabe a quem recorrer em 
caso de preocupação? 

 

Os resultados são anonimizados quando 
necessário? 

 

Foi obtido o consentimento para 
fotografias, vídeos ou gravações? 

 

As partes interessadas foram informados 
sobre a participação respeitosa? 

 

Existe um plano de balanço após 
atividades sensíveis? 

 

Existem opções de apoio de 
acompanhamento disponíveis, se 
necessário? 

 

 

Anexo 13: Relatório mínimo de implementação local 
1. Informações básicas 

 

Item Notas 

Organização parceira   

País   

Período de execução   

Número de sessões   

Número de jovens participantes   
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Facilitadores envolvidos   

Ambiente utilizado  
 

2. Atividades realizadas 
 

 

Sessão Tema VOICE 
utilizado 

Método «Youth 
Goals» 
utilizado 

Principais 
adaptações 

Resultado 
produzido 

Sessão 1         

Sessão 2         

Sessão 3         

Sessão 4        
 

3. Principais mensagens dos jovens 
 

Mensagem Objetivo da Juventude 
relacionado 

Como foi utilizado 

   

   

 
4. VideoVoice e Círculo de Diálogo 

 

Pergunta Notas 

O VideoVoice foi implementado?   

Tema/mensagem principal do 
VideoVoice 

  

Foi implementado um Círculo de 
Diálogo? 

  

Partes interessadas envolvidas   

Principais resultados   

Ações de acompanhamento  

 
5. Lições aprendidas 
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Pergunta Notas 

O que funcionou bem?   

O que foi difícil?   

Que adaptações foram mais úteis?   

O que deve ser alterado no Guia?  

Que recomendações têm os facilitadores 
para utilizações futuras? 

 

 

14. Nota Final  
 

O Guia do MovingON apoia os facilitadores e os parceiros na utilização do «VOICE 
Toolbox» e o «Youth Goals Dialogue Toolbox» de forma combinada, adaptada e 
prática. Ambos são recursos valiosos, mas não são o objetivo. O objetivo é a 
participação significativa. 

Para os jovens em conflito com a justiça e em situação de risco, a participação não 
deve ser tratada como um conceito abstrato ou um exercício formal. Deve ser vivida 
como um processo seguro e respeitoso, no qual os jovens possam refletir sobre as 
suas realidades, expressar as suas opiniões, construir mensagens coletivas e 
estabelecer um diálogo com pessoas capazes de ouvir, responder e apoiar a 
mudança. 

O percurso do MovingON pode ser resumido da seguinte forma: 

Experiência -> Expressão da Voz -> Mensagem Coletiva -> Diálogo -> Ação 

Este percurso deve orientar todas as adaptações, sessões, atividades VideoVoice e 
Círculos de Diálogo. 

Os facilitadores são encorajados a utilizar esse Guia de forma flexível, mas sempre 
com atenção à segurança, dignidade, acessibilidade e acompanhamento. As 
atividades podem ser encurtadas, simplificadas ou adaptadas às realidades locais. 
O que deve permanecer constante é o compromisso de ouvir os jovens com 
seriedade e de garantir que as suas contribuições sejam documentadas, respeitadas 
e utilizadas. 

A questão-chave ao longo de todo o processo é: 

De que forma esta atividade ajuda os jovens a passar de «serem objeto de 
conversa» para «serem ouvidos»? 
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